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Resumo 
 

A COVID-19 é uma doença que foi identificada pela primeira vez a dezembro de 

2019 na China, a qual teve um significativo impacto no turismo em geral, e na hotelaria 

e eventos em particular. 

O modo como a hotelaria ia sobreviver num período pós COVID-19 era algo que 

ainda era desconhecido e por isso era necessário serem realizados estudos de caso de 

hotéis com o objetivo de focar nos problemas causados pela COVID-19, como foi feito 

na presente investigação. 

A metodologia desta dissertação incluiu a análise das plataformas online de 

comunicação dos hotéis, nomeadamente, websites e Instagram, dos 21 hotéis em análise, 

mas também o inquérito por questionário, em que se obteve resposta de 15 hotéis. 

Regendo-se pelo objetivo de descrever quais as práticas de reposicionamento 

adotadas pelos hotéis da freguesia de Cascais e Estoril, para a área de eventos, em 

consequência dos impactos da COVID-19 na procura, conclui-se que os hotéis 

desenvolverem variadas práticas, tais como, fazer entregas ao domicílio, transformar 

quartos em escritórios, oferecer estadias de longa duração e apostar no mercado nacional. 

 

Palavras-chave: COVID-19, Hotelaria, Eventos 
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Abstract 

 

COVID-19 is a disease that was first identified in December 2019 in China. which 

had a significant impact on tourism in general, and hospitality and events in particular. 

How the hospitality industry was going to survive in a post COVID-19 period was 

something that was still unknown and therefore case studies of hotels needed to be 

conducted in order to focus on the problems caused by COVID-19, as was done in the 

present study. 

The methodology of this dissertation included the analysis of the hotels' online 

communication platforms, namely, websites and Instagram, of the 21 hotels under 

analysis, but also the questionnaire survey, where a response was obtained from 15 hotels. 

Based on the objective of describing the repositioning practices adopted by hotels 

in the parish of Cascais and Estoril, in the events industry, as a consequence of the impact 

of COVID-19 on the demand, it was concluded that hotels have developed various 

practices such as making home deliveries, transforming rooms into offices, offering long 

stays and focusing on the national market. 

 

Keywords: COVID-19, Hospitality, Events 
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1. Introdução 
 

1.1 Enquadramento geral 

A COVID-19 é uma doença infeciosa causada pelo novo coronavírus, que foi 

identificado pela primeira vez a dezembro de 2019 em Wuhan, na China (Organização 

Mundial de Saúde, 2021). Este vírus criou condições que impactaram a vida de todas as 

pessoas à volta do mundo, levando a que fossem feitas mudanças nos comportamentos 

políticos, económicos e sociais (Baum & Hai, 2020). 

Sem dúvida que a pandemia afetou a economia mundial e colocou a hotelaria 

perante um desafio desconhecido (Gursoy & Chi, 2020), inclusive alguns comentadores 

na altura, sugeriam que 75% dos pequenos negócios hoteleiros, na Europa e nos Estados 

Unidos da América, poderiam nem voltar a abrir a seguir à pandemia (Baum & Hai, 

2020).  

De acordo com Palrão, Rodrigues e Estêvão (2021) também no contexto dos 

eventos foram sentidos alguns efeitos, sobretudo pela sua natureza no que diz respeito a 

juntar pessoas. Segundo Ludvigsen e Hayton (2020), esta pandemia teve um grande 

impacto na indústria dos eventos porque estes acabam por propagar e intensificar esta 

doença infeciosa. 

Nas últimas décadas o setor dos eventos tem-se expandido em várias áreas porque 

todos os eventos são únicos devido às várias combinações de locais, pessoas e gestão que 

estes podem apresentar (Getz & Page, 2016). Os autores acrescentam ainda que o turismo 

de eventos pode combater a sazonalidade da procura e, desta forma, os destinos devem 

decidir que benefícios pretendem obter com a realização dos mesmos. Por outro lado, 

Britto e Fontes (2002) afirmam que os eventos deverão ser reconhecidos como atividades 

económicas e sociais que ajudam no crescimento dos hotéis, das agências de viagens e 

das transportadoras aéreas. Assim sendo, aquando da construção ou restruturação de 

hotéis é importante ter em conta a evolução que o mercado dos eventos tem tido pois será 

uma área indispensável para o progresso da hotelaria nacional (Menezes & Bridi, 2014).  

A verdade é que a COVID-19 acabou também por influenciar a componente 

académica da hotelaria, sendo que é esperado que os estudantes façam investigações para 

ajudar a desenvolver soluções para a indústria (Gursoy & Chi, 2020). Para Jones e 

Comfort (2020) devem ser realizados estudos de caso de hotéis, independentes ou 
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pertencentes a cadeias, com o objetivo de focar nos problemas causados pela COVID-19 

e nas estratégias e programas necessários aplicar para voltar à normalidade. Explicam 

ainda que esta crise de saúde alterou o comportamento dos hotéis, no mercado, acabando 

por criar alguns desafios que abriram diversas oportunidades para os mesmos. O modo 

como a hotelaria ia sobreviver num período pós COVID-19 era algo que ainda era 

desconhecido (Baum & Hai, 2020) e, desta forma, era essencial investigar como é que o 

turismo, as viagens e a hotelaria iam recuperar e ser sustentáveis no decorrer e após esta 

pandemia (Chang, McAleer & Ramos, 2020). 

Para concluir, Jones & Comfort (2020) entendiam que era importante a indústria 

hoteleira, os governos, os especialistas de saúde e os clientes trabalharem em conjunto 

para garantirem a segurança de todas as pessoas e, atualmente, sabemos que a recuperação 

do negócio em hotelaria tem sido muito positiva.  

 

1.2 Problemática da Investigação 

O tema de investigação desta dissertação enquadra-se na área de Estratégia de 

Marketing Hoteleiro. A problemática que se pretende abordar engloba dois aspetos: 

1. O impacto na hotelaria que uma situação de declínio da procura pode ter, neste caso 

causada pela pandemia de coronavírus. Segundo Gursoy e Chi (2020), como 

consequência das medidas tomadas para acentuar o número de casos de COVID-19, 

houve uma diminuição da procura e muitos hotéis tiveram de fechar. 

2. A forma como os hotéis se adaptaram, reposicionaram e desenvolveram práticas 

para combater o facto de não terem eventos, sendo que tiveram de adotar estratégias que 

implicavam mudanças significativas (Im, Kim & Miao, 2021). 

A relevância da dissertação pode ser dividida em três vertentes: a conveniência 

pessoal, por se tratar de uma área do meu interesse e onde pretendo trabalhar num futuro 

próximo; a relevância académica, por ser um assunto recente e, por isso, pouco estudado, 

que considero que mereça mais reflexão e a relevância socioeconómica, porque pretendo 

identificar quais as melhores estratégias a adotar para captar clientes na área de negócio 

dos eventos, em fases de maior dificuldade para a hotelaria, em que se verifica uma grande 

diminuição da procura. 

O campo de análise serão os hotéis da freguesia de Cascais e Estoril que têm oferta 

de eventos. Desta forma, a pergunta de partida desta dissertação é: “Quais as práticas de 



11 
 

reposicionamento adotadas pelos hotéis da freguesia de Cascais e Estoril, para a área dos 

eventos, em consequência dos impactos da COVID-19 na procura?” 

1.3 Objetivos de Investigação 

Esta dissertação tem como objetivo geral descrever quais as práticas de 

reposicionamento adotadas pelos hotéis da freguesia de Cascais e Estoril, para a área dos 

eventos, em consequência dos impactos da COVID-19 na procura. 

Tendo em conta o objetivo geral apresentado acima foram definidos os seguintes 

objetivos específicos:  

• Descrever a influência que a indústria dos eventos tem na hotelaria; 

• Descrever o impacto geral que a COVID-19 teve na hotelaria em Portugal, mais 

especificamente na freguesia de Cascais e Estoril; 

• Analisar a comunicação dos hotéis através dos websites e da rede social 

Instagram, durante a fase aguda da pandemia; 

• Identificar quais as medidas de segurança aplicadas pelos hotéis em análise, 

para além das impostas pelo selo “Clean & Safe”; 

• Definir possíveis estratégias a adotar caso haja, futuramente, uma nova 

situação de declínio da procura. 
 

 

1.4 Estrutura da Dissertação 

Posto isto, a estrutura da dissertação incluirá no capítulo 2, Revisão da Literatura, 

três temas: Hotelaria (conceito, características e importância do setor), Eventos (conceito, 

evolução, tipologias e a relação dos Eventos com a Hotelaria) e COVID-19 (conceito, 

impacto e a relação da COVID-19 com a Hotelaria e também com os Eventos). De 

seguida o capítulo 3, Metodologia, inicia com a abordagem do desenho da investigação, 

seguido da identificação da amostra e por fim a explicação das técnicas de recolha de 

informação utilizadas, neste caso as plataformas de comunicação dos hotéis (Websites e 

Instagram) e o inquérito por questionário. Já no capítulo 4, será feita a descrição e análise 

dos resultados obtidos através dos websites, Instagram e dos inquéritos por questionário. 

Para terminar no capítulo 5, Conclusão, será feita uma conclusão geral da dissertação bem 

como a exposição das limitações do estudo e a proposta para investigação futura. 
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2. Revisão da Literatura 
 

2.1  Hotelaria 

2.1.1 Conceito 

O conceito de hotelaria tem vindo a sofrer algumas alterações ao longo dos últimos 

anos devido ao desenvolvimento que a própria indústria teve, sendo que, até ao final do 

século XX, os hotéis, restaurantes, bares, cafés, snack-bares e cantinas eram descritos 

como os locais que forneciam alojamento e alimentação, isto é, que satisfaziam 

necessidades básicas e essenciais dos seres humanos (Lashley, 2015). Contrariamente, 

Jones e Comfort (2020) entendem que esta se trata de uma indústria focada em ideias de 

luxo, prazer, usufruto e experiências. 

A partir dos anos 80 do século XX, a palavra “hotelaria” surgiu para descrever todos 

estes estabelecimentos e os seus diversos serviços (Lashley, 2015), por isso, diz-se que a 

hotelaria, tal como qualquer outra atividade económica, tem as suas características 

próprias, mas um dos seus principais objetivos é gerar lucro (Palácio, Grechi & Silva, 

2015). Falando especificamente dos hotéis, estes são definidos por Menezes e Bridi 

(2014) como organizações com estruturas próprias que oferecem alojamento, 

alimentação, entretenimento, segurança, mas essencialmente bem-estar aos seus clientes.  

Lashley (2015) identifica dois motivos pelos quais se pode oferecer hospitalidade: 

o primeiro é para ganho pessoal e o segundo é pelo prazer de satisfazer as necessidades 

dos outros. Acrescenta ainda que independentemente do conceito ou motivo, a hotelaria 

é um setor onde se desenvolve uma grande relação entre os clientes e o anfitrião, sendo 

este último a própria empresa ou os respetivos empregados (Lashley, 2015). 

 

2.1.2 Características 

Para melhor explicar as características próprias da hotelaria, foram compiladas as 

abordagens de cinco autores que tratam esta temática de uma forma muito acessível: 

Breymer e Huffman (1995), Jones e Comfort (2020) e Lashley (2015). 

Por um lado, o setor hoteleiro é composto por cinco vertentes: alojamento, isto é, 

os hotéis, resorts, Airbnb, entre outros; serviços e facilidades de comida e bebida que se 
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trata da maior componente da indústria em termos de tamanho, diversidade e relação com 

a economia, por exemplo restaurantes, bares, cafés ou discotecas; reuniões e Congressos, 

as quais englobam o planeamento, gestão e organização dos eventos; viagens e Turismo 

que é tudo o que está relacionado com o transporte, agências de viagens, atrações, 

parques, entre outros e os serviços de apoio onde encontramos o departamento financeiro, 

recursos humanos, marketing, entre outros. (Breymer e Huffman, 1995; Jones e Comfort, 

2020). 

Por outro lado, identificamos os seguintes domínios: doméstico/privado trata-se das 

necessidades fisiológicas e psicológicas dos clientes sendo que se abordam algumas 

questões associadas à prestação de serviços de comida, bebida e alojamento bem como o 

impacto das obrigações do anfitrião e do cliente; público/cultural/social é o chamado lidar 

com “estranhos” que tem em conta a reciprocidade, notoriedade, impactos sociais, forças 

e crenças na produção e consumo do alojamento e da alimentação; comercial, ou seja, a 

prestação de serviços como uma atividade económica, apenas para gerar riqueza e valor, 

tendo em atenção as limitações do mercado e por último, e que ganhou um grande 

destaque nos dias de hoje, o domínio virtual (Lashley, 2015). 

 

2.1.3 Importância do setor  

Em Portugal, pretende-se que o turismo seja o centro do desenvolvimento 

económico, social e ambiental, posicionando-se como um dos destinos turísticos mais 

competitivos e sustentáveis do mundo (Turismo de Portugal, 2017). Para isso, Lashley 

(2015) considera importante que tenhamos atenção à forma como tratamos os turistas 

porque o setor hoteleiro é uma parte importante da economia. Já Jones e Comfort (2020) 

acreditam mesmo que a hotelaria e o turismo são o principal elemento da economia 

nacional, regional e local e, por conseguinte, as oportunidades de emprego são 

particularmente dependentes, diretamente ou indiretamente, deste setor.  

A verdade é que a oferta hoteleira está cada vez maior e a concorrência vai 

aumentando todos os dias e desta forma é necessário diferenciarmo-nos e garantir que 

temos vantagens competitivas que nos distingam dos nossos concorrentes (Palácio, 

Grechi & Silva, 2015). Segundo o “Atlas da Hotelaria 2020”, 71% dos empreendimentos 

turísticos em Portugal são hotéis e relativamente à sua categoria dividem-se em 9% com 
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5 estrelas, 38% com 4 estrelas, 33% com 3 estrelas, 16% com 2 estrelas, 3% com 1 estrela 

e 1% são pousadas (Deloitte, 2020). 

Tal como a oferta evolui, a procura também, o que faz com que a população fique 

mais exigente, levando as unidades hoteleiras a terem de se adaptar e oferecer produtos e 

serviços com a qualidade imposta pelos clientes ou possíveis clientes, para que deste 

modo se sintam cativados com a oferta e possamos fidelizar os mesmos (Palácio, Grechi 

& Silva, 2015). 

A nível nacional, e como apresentado no documento “Estratégia Turismo 2027”, o 

objetivo para os próximos 10 anos é que Portugal esteja a liderar o turismo apresentando-

se como um destino sustentável - onde o desenvolvimento turístico assenta na 

conservação e na valorização do património natural e cultural do país; território coeso - 

em que a procura turística acontece em todo o território nacional de forma mais 

homogénea; destino inovador e competitivo - que se posiciona no topo dos rankings 

internacionais; destino em que o trabalho é valorizado - país que investe nas pessoas, nas 

suas qualificações, valoriza as profissões e atrai talentos; destino para visitar mas também 

para investir, viver e estudar - país que capta turistas mas também investimento, país para 

viver, estudar, investigar e criar empresas; país inclusivo, aberto e ligado ao mundo - 

destino de turismo para todos, tecnológico, aberto ao mundo e com mais ligações a 

“velhos” e “novos” mundos e hub internacional especializado para o turismo - país de 

referência na produção de bens e serviços para a atividade turística à escala mundial 

(Turismo de Portugal, 2017). 

A nível regional, Lisboa (NUTS II) detém 17% dos empreendimentos turísticos e é 

a região com maior RevPAR (74,23€), maior taxa de ocupação (76,1%), mais proveitos 

de aposento (1.071.924€) e mais hóspedes (8.109). Relativamente ao número de quartos 

(32.366) e número de dormidas (18.425) encontra-se em segundo lugar, atrás do Algarve 

(Deloitte, 2020). 

2.2  Eventos 

2.2.1 Conceito 

Tal como a hotelaria, eventos também se trata de um conceito que apesar de ser 

muito explorado, não apresenta uma visão estrita e consensual do mesmo e, desta forma, 
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é importante que se discutam as diferentes perspetivas até porque este é um setor que 

merecia mais atenção pela crescente importância que tem vindo a ter. 

De acordo com Schommer (2012) um evento é uma concentração ou reunião formal 

de pessoas e/ou entidades realizada numa certa data e local especial, com o objetivo de 

celebrar acontecimentos importantes e significativos e estabelecer contatos de natureza 

comercial, cultural, desportiva, social, familiar, religiosa, científica, entre outros. 

Já para Getz (2008) trata-se de uma experiência única que só pode ser vivida por 

quem está presente e se uma pessoa não comparecer é uma oportunidade perdida. O autor 

considera ainda que todos os eventos têm um objetivo, quer este seja individual ou 

coletivo, ou por razões pessoais ou profissionais, podendo até ser apenas para satisfazer 

objetivos financeiros. Palácio, Grechi e Silva (2015) acrescentam que um evento é algo 

que “acontece” e não apenas “existe” e consideram que os eventos bem-sucedidos só 

acontecem por meio da ação de algum individuo ou grupo. 

No ano de 1997, o professor Donald Getz, um escritor conhecido na área da gestão 

de eventos, descreve um evento segundo duas perspetivas: a perspetiva do gestor de 

eventos e a perspetiva do participante. Por um lado, a primeira perspetiva define um 

evento como um acontecimento único, ou pouco frequente, fora do programa ou 

atividades normais do patrocinador ou da organização. Por outro, a segunda perspetiva 

explica que é uma oportunidade do participante ter uma experiência de lazer, social e/ou 

cultural, fora das opções de escolha normais ou para além das experiências quotidianas 

que o mesmo vive. (Getz, 1997 cit. por Wagen & Carlos, 2005). 

São várias as definições acima apresentadas, mas, de uma forma resumida, algumas 

características que os eventos possuem são: serem experiências únicas para os 

participantes, que geralmente só acontecem uma vez num curto intervalo de tempo, 

envolvem pessoas, normalmente são um pouco dispendiosos e têm um elevado nível de 

risco por exemplo financeiro e/ou de segurança (Tenan, 2002; Wagen & Carlos, 2005). 

2.2.2 Evolução 

Os eventos são acontecimentos que ocorrem desde a antiguidade até à atualidade e 

acompanharam toda a história da civilização que foi marcada pelos vários ciclos 

económicos, sociais, culturais e políticos. Contudo, apesar de ser um tema que já vem 
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desde há algum tempo, o seu estudo é algo bastante recente que necessita de uma pesquisa 

e análise mais profunda (Schommer, 2012). 

No ano de 1989, o termo “turismo de eventos” foi reconhecido e mesmo este podendo 

ser chamado de indústria é maioritariamente estudado como uma área estratégica do 

turismo (Getz & Page, 2016). O estudo dos eventos já existe em várias disciplinas, como 

por exemplo na geografia e economia dos eventos, mas o termo eventos em si só começou 

a ser falado em 2000 no discurso de Getz na conferência “Events Beyond 2000” em 

Sydney. Em relação a um artigo escrito sobre o estudo e gestão de eventos apenas surgiu 

em 2002 quando Getz o publicou no “Journal of Hospitality and Tourism Management” 

(Getz, 2008). 

Para Goldbatt (2011), a indústria dos eventos foi reconhecida muito cedo pela 

antropologia, mas apesar disso nos dias de hoje engloba várias áreas como por exemplo 

administração, alojamento, civismo, comercial, exposições, feiras, festivais, negócios, 

publicidade, relações-públicas, reuniões, turismo, museus e outras atrações turísticas. 

Segundo Getz e Page (2016), os principais objetivos do turismo de eventos são atrair 

turistas e estimular novos gastos, combater a sazonalidade, difundir o turismo espacial, 

ser responsável pelo desenvolvimento do marketing, gerar uma boa imagem de um 

destino e fazer co-branding, logo, a verdade é que os eventos dinamizam 

economicamente tanto os hotéis como os destinos onde estes se realizam (Britto & Fontes, 

2002). Podemos concluir então que os eventos são um elemento-chave para o turismo de 

um destino porque não só melhoram a atratividade de um local como também ajudam na 

promoção e marketing do mesmo, aumentando a sua competitividade a nível global (Getz 

& Page, 2016). 

2.2.3 Tipologias de eventos  

Ao longo dos anos são várias as tipologias criadas e definidas utilizando os mais 

diversos critérios. Considera-se que a tipologia mais adequada para o enquadramento 

desta dissertação é a dada por Getz e Page (2016) em que os autores dividem em quatro 

categorias principais de eventos e os respetivos locais de realização dos mesmos, tendo 

em conta uma perspetiva do turismo de eventos (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Tipologias e locais dos eventos 
 

 Tipologia Local 

 

Negócio/MICE 

- Reuniões, convenções 

- Eventos de marketing corporativo 

- Político: feiras, exibições, mercados, 

incentivos e festas privadas 

- Centros de convenção e exibição 

- Espaços em restaurantes, hotéis e resorts 

- Mercados 

 

 

Entretenimento 

 

- Concertos, espetáculos 

- Cerimónias de prémios 

- Espetáculos de rua 

 

- Sala de concerto 

- Teatros 

- Espaços exteriores 

- Parques 

- Ruas 

 

Festivais 

e Cultura 

- Festivais, comemorações 

- Carnaval, paradas 

- Rituais religiosos, peregrinações 

- Exibições de arte 

- Locais de festivais 

- Centros de arte 

- Museus e galerias 

- Santuários 

 

Desporto 

- Ligas profissionais 

- Participativo 

- Recreativo, diversão 

- Torneios e competições pontuais 

 

- Estádios e arenas 

- Espaços desportivos exteriores  

 

 

Fonte: Adaptado de Getz & Page (2016) 
 

Com a evolução das tecnologias, surgiu também um novo tipo de evento, os eventos 

virtuais, que apesar de ser uma tipologia diferente, gera interesse e cria valor para muitos 

consumidores da indústria do turismo (Getz, 2008). 

2.2.4 Eventos e Hotelaria 

Há cerca de 20 anos, os hotéis não davam muita importância ao setor dos eventos, 

e nem eram pensados e construídos com o intuito de alojar grupos, até que algumas das 

grandes cadeias hoteleiras como Holiday Inn, Sheraton, Hilton, Marriott e Hyatt 

perceberam o impacto que os eventos podiam ter nos hotéis e decidiram apostar nessa 

área que estava pouco explorada (Palácio, Grechi & Silva, 2015). Desta forma, os hotéis 

têm vindo a ser utilizados como venues para a realização de eventos porque permitem não 

só realizar o evento, como também hospedar os participantes e fornecer a alimentação aos 

mesmos (Britto & Fontes, 2002). 

De há 10 anos para cá, encontramos muitas mudanças no mercado hoteleiro 

mundial porque se deu um grande desenvolvimento do setor dos eventos. Esse 

desenvolvimento do mercado dos eventos verificou-se não só em hotéis de negócios, que 

normalmente costumam receber grandes conferências, congressos ou reuniões, mas 
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também grandes resorts que perceberam que podiam assim combater os efeitos da 

sazonalidade que são muitas vezes sentidos (Palácio, Grechi & Silva, 2015). 

 

2.3  COVID-19 

2.3.1 Conceito 

Conforme afirmado pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 2021), a COVID-

19 é uma doença causada pelo novo coronavírus denominado de Severe Acute Respiratory 

Syndrome CoronaVirus 2 (SARS-CoV-2). Trata-se de uma doença altamente infeciosa e 

contagiosa, cujas consequências a longo prazo ainda são desconhecidas (Chang, McAleer 

& Ramos, 2020). 

A primeira vez que se identificou o coronavírus foi no ano de 1965 e, desde então, 

surgiram vários surtos (Jones & Comfort, 2020). A Direção Geral da Saúde (DGS, 2021) 

explica que, em anos anteriores, foram identificados alguns coronavírus que provocaram 

surtos e infeções respiratórias graves em humanos, como por exemplo entre 2002 e 2003 

a infeção provocada pelo coronavírus SARS-CoV e em 2012 provocada pelo coronavírus 

MERS-CoV. Para Ludvigsen e Hayton (2020) esta é a maior ameaça à saúde pública 

proveniente de um vírus respiratório desde a gripe espanhola em 1918. 

A COVID-19 foi detetada a 31 de dezembro de 2019 em Wuhan na República 

Popular da China e a 11 de março de 2020 foi declarada pandemia mundial (Jones & 

Comfort, 2020). Segundo a DGS (2021), a sua transmissão pode ser direta, por contacto 

próximo com pessoas infetadas, ou indireta, através do contacto com superfícies e objetos 

contaminados. 

É um facto que esta doença afeta diferentes pessoas das mais variadas formas, mas, 

a maioria das pessoas infetadas irão desenvolver sintomas leves ou moderados e não 

necessitarão de cuidados hospitalares. Existem sintomas mais comuns, como febre, tosse 

seca e cansaço, sintomas menos comuns, como tensão e dores musculares, dor de 

garganta, diarreia, conjuntivite, dor de cabeça, perda de paladar e/ou olfato e irritação na 

pele ou descoloração dos dedos das mãos ou dos pés e sintomas graves, como dificuldade 

respiratória ou falta de ar, pressão ou dor no peito e perda de fala ou capacidade motora 

(OMS, 2021). Também existem pessoas que são assintomáticas, isto é, não têm qualquer 

tipo de sintomas (DGS, 2021).  



19 
 

De acordo com a OMS (2021), as melhores medidas para prevenir e diminuir a 

transmissão da COVID-19 passam por lavar as mãos regularmente com água e sabão ou 

com desinfetante; permanecer a, pelo menos, um metro de distância das pessoas; evitar 

tocar na cara; proteger a boca e o nariz quando tossir ou espirrar, ficar em casa se se sentir 

doente, abster-se de fumar e de realizar outras atividades que enfraqueçam os pulmões e 

manter a distância social, evitando viagens desnecessárias e ajuntamentos de grandes 

grupos. Os efeitos na vida humana têm sido enormes e ainda não se sabia quando é que 

as sociedades voltariam ao normal sem quarentenas e medidas de distanciamento social 

(Ludvigsen & Hayton, 2020).  

Até à data de 15/11/2022, registaram-se mundialmente 640 601 913 casos e 6 616 

337 mortes (Worldometer, 2022) e em Portugal houve 5 531 172 casos e 25 339 mortes 

(DGS, 2022).  

2.3.2 Impacto 

A COVID-19 mudou o mundo e impactou todas as pessoas e indústrias incluindo 

as viagens internacionais, a procura turística e a indústria hoteleira (Chang, McAleer & 

Ramos, 2020). Baum e Hai (2020) consideram que as viagens aéreas e marítimas são uma 

das principais causas do rápido contágio da doença a nível mundial. 

Segundo Alonso et. al (2020), existem nove dimensões teóricas relativamente à 

COVID-19 divididas em três temas: as principais preocupações com a pandemia, os 

meios fundamentais à sobrevivência com COVID-19 e os meios fundamentais de 

mudança e adaptação à COVID-19 (Figura 1). 

 

Fonte:  Adaptado de Alonso et. al (2020) 

Figura 1 - Dimensões teóricas da COVID-19 
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Num contexto empresarial, é essencial monitorizar a segurança dos trabalhadores 

durante a pandemia porque demonstra preocupação pela saúde dos mesmos e do público 

em geral, responsabilidade para combater o vírus e capacidade de sobrevivência por parte 

da empresa, diminuindo prejuízos e custos associados (Hu et al., 2021). 

A verdade é que a pandemia impactou a maneira como vivemos, tendo nos tirado o 

direito à mobilidade pessoal que nos permitia viajar dentro ou fora do nosso país, algo 

que em muitas sociedades era tomado como garantido (Baum & Hai, 2020). Essa 

mobilidade vai muito além da deslocação física porque engloba uma facilidade 

tecnológica em trocar bens, serviços, ideias, entretenimento e experiências.  

Por um lado, a COVID-19 teve um grande impacto na economia e sociedades de 

todo o mundo, levando por exemplo à perda de emprego, temporária ou permanente, e a 

uma maior despreocupação ao nível das regulamentações e políticas ecológicas (Jones & 

Comfort, 2020). Por outro lado, acabou por trazer algumas vantagens como redução do 

tráfico humano, redução do turismo sexual infantil e redução da emissão dos gases de 

efeito de estufa e dos níveis de poluição (Baum & Hai, 2020; Jones & Comfort, 2020).  

No entanto, devido à pandemia que vivemos foi percebida a importância de ter um 

sistema de gestão de crises para qualquer eventualidade e de fazer formação sobre gestão 

de crise (Jones & Comfort, 2020). Baum e Hai (2020) entendem que vivemos num mundo 

digital, contudo, a COVID-19 veio desafiar esta suposição ao colocar diversas pessoas 

em quarentena. Tudo isto leva a que se desenvolvam as capacidades de resiliência, 

adaptação, preparação e aprendizagem (Alonso et al., 2020). 

 

2.3.3 COVID-19 e Hotelaria 

A COVID-19 teve um vasto impacto em literalmente todos os setores de atividade, 

mas a hotelaria foi, sem dúvida, um dos que mais sofreu (Im, Kim & Miao, 2021). Para 

Alonso et al. (2020) a doença causou muitas restrições nos negócios como por exemplo 

em hotéis, restaurantes, bares e outras áreas, tendo-se tornado um grande desafio para a 

indústria. 

De acordo com Baum e Hai (2020), o direito de viajar e de usufruir de serviços 

hoteleiros e turísticos foi reduzido repentinamente, algo que já não acontecia desde as 

guerras mundiais do século XX e acabou por ter uma grande influência não só nos turistas, 

mas também nos trabalhadores da área. A rapidez de contágio da doença e, 
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consequentemente, a criação de restrições nas viagens, mostraram a vulnerabilidade da 

indústria do turismo e da hotelaria e a dificuldade em lidar com possíveis futuras 

epidemias (Kaushal & Srivastava, 2021). 

Im, Kim e Miao (2021) referem que a COVID-19 é diferente de qualquer outra crise 

vivida na hotelaria devido à sua gravidade, impactos devastadores, carácter evolutivo e 

limitações das empresas para controlarem as situações. Como consequência desta 

pandemia, as operações hoteleiras e turísticas de muitos países foram encerradas e as 

viagens internacionais, e em alguns casos as viagens domésticas também, foram 

interrompidas (Baum & Hai, 2020), o que se refletiu numa perda mensal em receitas do 

turismo, em 2020 na Europa, de 1 bilião de euros (Alonso et al., 2020). 

A COVID-19 afetou algumas áreas relacionadas com o direito ao consumo e acesso 

ao turismo e hotelaria a nível nacional e internacional, como por exemplo, restrições de 

viagem, encerramento de atrações e instalações turísticas, confinamento no local de 

residência, locais turísticos ou segundas casas e rescisão do direito da defesa do 

consumidor em hotelaria e turismo (Baum & Hai, 2020). Além disso, levou ao 

encerramento temporário de vários negócios da área hoteleira, à diminuição drástica da 

procura das empresas que continuaram abertas ao público e ao declínio das ocupações e 

receitas dos hotéis (Gursoy & Chi, 2020). Jones e Comfort (2020), repararam ainda que 

as consequências na indústria hoteleira foram maiores nos hotéis que dispunham de um 

modelo de negócio tradicional. 

Em conformidade com Hu et al. (2021), a hotelaria é considerada uma indústria 

de risco devido a cinco fatores que a tornam altamente suscetível a este tipo de crises: 

elevado número de clientes; equipas de trabalhadores numerosas; contacto com viajantes 

nacionais e internacionais; potencial contágio através da contaminação cruzada e 

múltiplos mecanismos de entrega. Por isso, os hotéis devem cooperar com os governos 

para serem vistos como agentes ativos no apoio do bem-estar dos cidadãos (Jones & 

Comfort, 2020), implementando regulamentações e procedimentos adequados à indústria 

(Hu et al., 2021). 

Gursoy e Chi (2020) referem que as medidas de prevenção mais importantes para 

os clientes de restaurantes e hotéis são a utilização de equipamento de proteção pessoal, 

o distanciamento social, a limitação da lotação nos espaços, a limpeza e desinfeção das 

áreas comuns e a formação dos empregados sobre os protocolos de saúde e segurança. Já 
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Jones e Comfort (2020) acrescentam que outras medidas podem ser a exigência de testes 

de COVID-19 antes da chegada, o rastreio dos hóspedes à chegada, a existência de 

câmaras termográfica para detetar temperaturas altas, o reforço da importância da higiene 

pessoal e a garantia de que existem dispensadores de álcool em vários locais. Por fim, 

Kaushal e Srivastava (2021) complementam ainda que é necessário também a criação de 

confiança para minimizar o pânico, uma maior noção da necessidade de realização de 

atividades físicas, a examinação regular da temperatura, a limitação da duração da estadia, 

a aplicação de práticas extensivas de redução de custos e a resistência nas negociações 

com os fornecedores. 

Desta forma, a hotelaria deve focar os seus recursos financeiros nas operações 

relacionadas com o seu core business e desenvolver estratégias de marketing inovadoras, 

de modo a maximizar o fluxo de receitas (Jones & Comfort, 2020). As restantes 

estratégias descritas por Im, Kim e Miao (2021) envolvem mudanças significativas 

causadas pela reestruturação e diminuição da equipa, redução de custos e poupanças, 

alterações drásticas na operação incluindo mudanças ao nível dos métodos de entrega do 

serviço, adoção de novas tecnologias e cumprimento das novas normas de higiene e 

segurança. 

Outro dos grandes desafios para a hotelaria foi aprender como acelerar a transição 

para um futuro sustentável e, devido à COVID-19, muitas mudanças foram identificadas 

na relação entre a sustentabilidade e a indústria. As empresas têm muita preocupação com 

a sustentabilidade social e ambiental, inclusive muitos líderes hoteleiros mostram o seu 

interesse no cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações 

Unidas, mas com o COVID-19 teme-se que esse compromisso diminua (Jones & 

Comfort, 2020). 

Com base nas medidas necessárias implementar foi desenvolvido o selo “Clean & 

Safe” em 2020 pelo Turismo de Portugal para reconhecer os estabelecimentos que se 

comprometam a seguir as recomendações dadas pela Autoridade Turística nacional em 

conformidade com a Direção-Geral da Saúde. Por favor, notar que o selo é gratuito, 

opcional, com validade até 30 de abril de 2022 e caso haja incumprimento de algum 

requisito, a utilização do selo será retirada imediatamente (Turismo de Portugal, 2020). 

A verdade é que a indústria hoteleira foi recuperando lentamente, no entanto, a 

COVID-19 continua a ter grandes impactos no modo como estes negócios operam e são 



23 
 

esperadas várias mudanças para garantir a saúde e segurança de todos os trabalhadores e 

clientes (Gursoy & Chi, 2020). Para Hu et al. (2021), o principal objetivo é que as 

empresas da área aprendessem a continuar com os seus negócios e, ao mesmo tempo, 

manter a segurança visto que a hotelaria enfrentava um futuro incerto e era difícil 

estabelecer recomendações práticas, operacionais e administrativas (Jones & Comfort, 

2020). Uma ação que também tem muito valor, e aproveitando o facto da ocupação estar 

baixa, é os locais fornecerem alojamento para ajudar pessoas que precisem de fazer 

isolamento e profissionais de saúde que não consigam voltar para a sua residência habitual 

(Kaushal & Srivastava, 2021).  

Jones e Comfort (2020) especificam que certamente que todas as medidas 

apresentadas anteriormente têm um custo, mas a sua importância não poderia ser 

desvalorizada para que a indústria voltasse a uma certa normalidade num futuro próximo.  

Com todas estas mudanças surgiram duas novas tendências: Staycation, ou seja, as 

férias em casa ou perto da mesma e Workation, isto é, as férias a trabalhar devido à 

facilidade do teletrabalho (Kaushal & Srivastava, 2021). 

Segundo um estudo feito em 2020 pelo Journal of Hospitality Marketing & 

Management, concluiu-se que a maioria das pessoas (mais de 50%) não irá voltar a comer 

em restaurantes ou dormir em hotéis assim tão cedo; apenas ¼ das pessoas já comeram 

num restaurante; à volta de 1/3 das pessoas estão dispostas a viajar para um destino e 

pernoitar num hotel nos próximos meses; à volta de ¼ das pessoas só se sentirão 

confortáveis a visitar um restaurante quando a sua comunidade for capaz de controlar 

significativamente os casos de COVID-19; 18% das pessoas só se sentirão confortáveis 

para viajar e pernoitar num hotel quando o destino tiver muito poucos casos e estiverem 

controlados; 14% comerão em restaurantes e 17% viajarão e pernoitarão num hotel 

quando a vacina estiver disponível; 1/3 dos clientes de restaurantes e 40% dos clientes de 

hotéis estão dispostos a pagar mais para ter melhores condições de higiene e segurança; 

65% dos clientes de restaurante e 70% dos clientes de hotéis consideram necessário o uso 

de mais tecnologias para reduzir o contacto humano em tempos de pandemia, como por 

exemplo a utilização de robots, pagamentos por cartão ou contactless, menus digitais, 

entre outros (Gursoy & Chi, 2020) 

Para concluir, é normal que durante algum tempo o direito de usufruir da indústria 

hoteleira e turística ficasse em parte ou totalmente limitado, mas acreditava-se que num 
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período pós pandemia esses direitos voltariam (Baum & Hai, 2020), como efetivamente 

se pôde verificar. 
 

2.3.4 COVID-19 e Eventos  

Em relação à junção destes dois temas é de notar que é um assunto pouco 

aprofundado por se tratar de algo muito recente e específico. A verdade é que os eventos 

podem propagar e intensificar uma doença infeciosa e por isso é extremamente importante 

valorizar a gestão de segurança nessas situações (Ludvigsen & Hayton, 2020). 

De acordo com Kaushal e Srivastava (2021), foram vários os desafios que surgiram 

no setor do turismo e da hotelaria causados pela proibição de viajar, pelo encerramento 

de fronteiras, pela necessidade de fazer quarentenas, pelo medo da propagação do vírus e 

também pelo cancelamento dos eventos. 

Tendo em conta que os eventos ocorrem em circunstâncias fora da normalidade tem 

de se identificar e mitigar os riscos tangíveis, dando respostas ao nível da saúde, 

segurança e proteção, que incluem o cancelamento, adiamento ou suspensão de eventos 

(Ludvigsen & Hayton, 2020). Desta forma, Chang, McAleer e Ramos (2020), consideram 

que o turismo de eventos deve impor regras e regulamentações para os vários tipos de 

eventos, especialmente para os eventos desportivos, musicais, dramáticos, concertos, 

feiras e exposições.  

Em suma, com todas estas restrições criadas para fazer face à pandemia mundial foi 

necessário que a indústria dos eventos, tal como todas as outras, se adaptasse ao “novo 

normal”, se reinventassem nestes tempos mais difíceis e apostassem num diferente tipo 

de evento: os eventos digitais (Lopes, 2021). 
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3. Metodologia 
 

3.1 Desenho de investigação 

Segundo Lee (2003) existem cinco tipos de desenho de investigação: pesquisa 

transversal, pesquisa comparativa, pesquisa longitudinal, pesquisa experimental e estudo 

de caso. Na presente dissertação irá realizar-se o tipo de pesquisa transversal por ser 

centrada, num determinado período do tempo, em algumas unidades de observação, neste 

caso 21 hotéis da freguesia de Cascais e Estoril com oferta de eventos. 

Lee (2003) acrescenta ainda que existem vários tipos de dados: encontrados, 

recuperados, observados em tempo real e recolhidos por inquirição. Neste caso, irão ser 

utilizados dados recuperados dos websites e do Instagram dos hotéis e também dados 

recolhidos por inquirição, mais especificamente através de um inquérito por questionário. 

Em relação aos métodos de recolha de dados utilizados estes serão mistos, isto é, 

quantitativos e qualitativos. Por um lado, são quantitativos em relação ao processo de 

recolha de informação ser estandardizado e o contacto ser pontual, rápido e distante; a 

relação teoria-observação ter um modelo de análise pré-determinado; os momentos da 

análise dos dados serem, maioritariamente, após a recolha de dados e o tratamento dos 

dados ser orientado para a quantificação e identificação de covariações, sendo feita uma 

apresentação de quadros numéricos e gráficos. Por outro lado, são qualitativos porque os 

objetivos gerais são a exploração da diversidade e de fenómenos pouco estudados, a 

amostra é reduzida e as unidades têm relação entre si; o processo de recolha de informação 

é também mais flexível e adaptado às circunstâncias; a orientação da relação teoria-

observação ser indutiva, haver uma inspiração interpretativa e uma abordagem 

descritiva/compreensiva da realidade e os momentos da análise dos dados terem 

possibilidade de reajustes durante a recolha dos mesmos. 

3.2 Amostra 

Para definir a amostra optou-se por escolher uma freguesia no concelho de Cascais 

por ser uma área onde cada vez mais a oferta hoteleira tem aumentado, mas onde mesmo 

assim a oferta hoteleira é mais reduzida, quando comparada por exemplo com Lisboa, 

permitindo analisar os vários hotéis com mais pormenor.  
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Das quatro freguesias que compõem o concelho de Cascais optou-se pela que tinha 

maior oferta de hotéis, ou seja, a freguesia de Cascais e Estoril. Além disso, para as 

unidades hoteleiras pertencerem à amostra teriam de ter oferta de eventos. Para verificar 

se os hotéis dispunham dessa oferta foi feita uma pesquisa diretamente em todos os 

websites dos mesmos. 

Segundo o Turismo de Portugal (2020), esta é a oferta hoteleira do concelho de 

Cascais: 

 Tabela 2 - Oferta hoteleira no concelho de Cascais 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Visit Cascais (2020) 

Destes dados, e tendo em conta os critérios definidos para a escolha da amostra, foram 

excluídos todos os hotéis de 2 e 3 estrelas e também três hotéis de 4 estrelas: Vila Bicuda 

Resort, porque não presta serviços de eventos, e o Riviera e o Praia Mar, por se 

localizarem na freguesia de Carcavelos e Parede. 

Desta forma, obtive um total de 21 hotéis, 13 de 5 estrelas e os restantes oito de 4 

estrelas, criando-se assim o seguinte campo de análise: 

Hotéis de 5 estrelas 

1. Farol Hotel  

2. Grande Real Villa Itália Hotel & Spa  

3. Hotel Cascais Miragem Health & Spa  

4. Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux  

5. Intercontinental Cascais-Estoril  

6. Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel  

7. Onyria Quinta da Marinha Hotel  

8. Palácio Estoril Hotel Golf Spa  

9. Pestana Cidadela Cascais  

10. Senhora da Guia Boutique Hotel 

 2020 

Nº Quartos Camas 

Hotéis 5* 13 1378 3069 

Hotéis 4* 11 1235 3631 

Hotéis 3* 6 460 2701 

Hotéis 2*  2 69 217 
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11. Sheraton Cascais Resort  

12. The Albatroz Hotel 

13. The Oitavos  

 

Hotéis de 4 estrelas 

14. Amazónia Estoril Hotel 

15. Estalagem Muchaxo Hotel 

16. Eurostars Cascais 

17. Hotel Estoril Eden 

18. Hotel Inglaterra Charme & Boutique 

19. Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel 

20. Vila Galé Cascais 

21. Vila Galé Estoril 

 

De seguida será feita uma breve apresentação de cada um dos hotéis, de modo a 

ficarmos a conhecer melhor a amostra que iremos analisar. 

Começando pelos hotéis de 5 estrelas, o Farol Hotel que pertence à cadeia Design 

Hotels e trata-se de uma mansão restaurada do século XIX com peças exclusivas de 

mobiliário e obras de arte contemporâneas. Dispõe de 33 quartos (4 Junior Suites, 8 

Quartos Designer, 10 Quartos Vista Mar e 11 Quartos Vista Jardim), dois restaurantes 

(Restaurante The Mix e Restaurante Sushi Design) e dois Bares (Bar Farol e Bar On The 

Rocks). Para reuniões e eventos tem três espaços, Sala Farol, Deck das Rochas e Private 

Mix. 

O Grande Real Villa Itália Hotel & Spa que é um dos The Leading Hotels of the 

World e trata-se da recuperação das antigas casas do Rei Humberto II de Itália. Apresenta 

124 quartos, distribuídos pelas seguintes tipologias: deluxe com vista jardim, grand 

deluxe com vista jardim, seascape com vista mar, seaview retreta com vista mar, suites, 

premium suite com vista mar, penthouse, royal penthouse e penthouse – majestic suite). 

Tem 3 Restaurantes/Bares: Restaurante Navegantes, o La Terraza Bar e o Bar Mare junto 

à piscina e ainda um SPA, o Real Spa Therapy. Para reuniões e eventos, dispõe de 8 salas 

de reuniões que se podem subdividir em mais salas, adaptando-se aos vários tipos de 

eventos. 
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 O Hotel Cascais Miragem Health & Spa que se localiza junto ao Oceano 

Atlântico e tem uma privilegiada vista para o Estoril e para a Baía de Cascais. Dispõe de 

192 quartos e suites, sendo que tem 5 tipologias de quartos diferentes (standard, superior, 

deluxe, premium e familiar) e 6 tipologias de suites distintas (residencial, junior, suite, 

deluxe, presidencial e royal). Conta com a presença de 2 restaurantes (Gourmet e Oásis 

Terrasse), 1 bar (Cristóvão Colombo) e ainda 2 salas de reunião (Estoril e Cascais). 

Alguns outros serviços do hotel são: Health Club, Spa Holmes Place, Lojas, Kids Place, 

Sala de TV e Business Center. 

 O Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux situado a 7 quilómetros da 

vila de Cascais e a 30 quilómetros de Lisboa e do aeroporto. São 28 o número de quartos 

do hotel sendo que 8 são quartos clássicos, 16 quartos superiores e 3 juniores suites. A 

nível de restaurantes tem o Fortaleza do Guincho, restaurante com uma estrela Michelin 

e o Spot by Fortaleza do Guincho com opções mais ligeiras. Para reuniões e eventos, há 

duas salas, a Sala Medieval e a Sala Pateo. 

 O Intercontinental Cascais-Estoril localizado na Baia de Cascais e conta com 

59 quartos distribuídos pelas tipologias deluxe, premium e suites. Tem um restaurante 

chamado Bago du Vin Gourmet Bar & Terrace e um bar junto à piscina, o Ocean Spot 

Pool Bar. Para reuniões e eventos, dispõe de três salas: Villa Atlântico, Monte Estoril e 

Cascais. 

 O Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel, um hotel com um conceito 

familiar que possibilita passar férias em família, repleta de atividades de lazer e 

entretenimento. Tem 72 quartos e ainda 12 vilas. Os restaurantes disponíveis no resort 

são: O Terraço, M Bar, The Lounge Bar e Pool Hangout. Para além do Finisterra Spa, 

tem também o Kids Club e uma Bike Station ao dispor dos hóspedes. Para reuniões e 

eventos apresenta 6 salas de reuniões (Sharing, Talent, Innovative, Ideas e Creative 

Thinking) e ainda o famoso Pavilhão de Caça. 

O Onyria Quinta da Marinha Hotel remodelado pela artista Kruella D ́Enfer, o 

Onyria tem uma decoração bastante naturalista e ao mesmo tempo elegante. As unidades 

de alojamento vão desde quartos, a suites (Standard e Signature) e ainda 27 villas 

totalmente renovadas. Tem 2 restaurantes, o Rocca e o Five Pines e também um bar, o 

Trent Jones. Apresenta outros serviços como o Natur Spa e os campos de golfe. Longshot, 

Bagey, Birdie, Fairway, Hall, Eagle, Aguda, Adraga, Abano, Guincho, Crismina, Tee e 
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Green são os nomes das 13 salas de reuniões do hotel. Tem ainda a Lake House com 

capacidade para receber até 250 pessoas. 

 O Palácio Estoril Hotel Golf Spa um dos hotéis mais emblemáticos da Costa de 

Lisboa e até é considerado Património Mundial da Unesco. Apresenta oito tipologias de 

quartos: Corporate Individual, Clássico, Superior, Superior de Luxo, Suite Junior, Suite 

Executiva, Suite Duplex Jardim e Suite Palácio Deluxe. Tem quatro Restaurantes e Bares, 

Terraço Bougainvillea, Bar Estoril, Restaurante Grill Four Seasons e Organic Caffè. O 

Banyan Tree Spa e o Golfe Estoril também são fortes pontos de atração ao hotel. Para 

reuniões e eventos, o hotel tem 9 salas (Atlântico, Europa, Imperial, Park Suite, Tropical, 

Vip, Bridge, Lucien Donnat, Sintra e Eden) e ainda os jardins e os terraços que permitem 

a realização de vários serviços de catering. 

O Pestana Cidadela Cascais que faz parte dos Pestana Collection Hotels e foi 

ainda o primeiro hotel da Europa a ter no seu interior um Art District. Dos 126 quartos, 

16 são suites júnior, 1 suite com vista mar, 1 suite presidencial e 17 quartos de autor. 

Dispõe de dois restaurantes (Taberna na Praça e Maris Stella), um Magic Spa e centro de 

fitness. Tem ainda 13 salas para reuniões e eventos: Conde de Cantanhede, Mandarim, 

Jardim D. João IV, Salão da Música I, Sala das Aias, Discoteca, Cisterna, Atrium/Bar, 

Salão da Música II, Jardim do Paiol, Milícia, Oficiais e Polivalente (A+B). 

O Senhora da Guia Boutique Hotel que é um dos Portugal Luxury Boutique 

Hotel. Dispõe de 4 tipologias de quartos: Superior Sea View, Deluxe Suite, Classic Sea 

View e Classic Standard. A nível de Food & Beverage (F&B) tem o Restaurante Terrassa 

e o Pool Bar e ainda um Ocean Spa. Para reuniões e eventos apresenta espaços exteriores 

e interiores como um jardim com palmeiras, uma sala com um pequeno jardim adjacente, 

um terraço e salas interiores com vista mar. 

O Sheraton Cascais Resort além da sua localização conta com diversas tipologias 

de quartos tais como Premium Deluxe, Suite Deluxe Premium, Premium, Superior com 

vista jardim, Superior com acesso ao jardim, Suite panorâmica, quarto residência e 

Premium residência. Os restaurantes são o Glass Terrace e o Bar Flow. Têm ainda o Spa 

Serenity e o ginásio Active Flow by Serenity. A área para reuniões e eventos é de 150m2 

distribuídos pelas seguintes salas: Sintra, Estoril, Cascais (I e II), diretoria Fusion e 

Divisão (Tipo I e II).  
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O The Albatroz Hotel apresenta três tipologias de quartos: os quartos collection, 

os quartos de luxo com vista mar e suite vista mar. Apenas tem um restaurante, o Albatroz, 

mas oferece também uma piscina com vista sobre Cascais. Dispõe de 8 salas para reuniões 

e eventos: Salinha Dom Luís, Sala Dom Carlos, Sala Duques de Loulé, Sala Palmela, Sala 

Palmeiras, Cozinha Original, Sala Nobre e Sala de Estar. 

O The Oitavos tem 142 quartos distribuídos da seguinte forma: 14 quartos 

(superior e premium), 126 lofts (superior, premium e premium corner), 2 suites (the 

atlantic e the oitavos) e 1 vila privada (the forte). Existem 3 restaurantes: Ipsylon, 

Verbasco e o Terraço, o Oitavos Dunes (golfe) e o The Spa. Ao nível de eventos são dos 

mais variados desde reuniões, a conferências, incentivos, team building e ainda 

casamentos. Os espaços utilizados são Les Herbes, Room (1 a 5), Room (A a C), Foyers, 

Lounge e Terraces.  

Passando aos hotéis de 4 estrelas, o Amazónia Estoril Hotel está localizado perto 

do Casino do Estoril e da praia do Tamariz. Existem oito tipologias de quartos 

disponíveis: Quarto Standard, The Amazonia choice, Estúdio – Riviera, Estúdio Plus – 

Riviera, Quarto Duplo- Vista Mar, Apartamento de 1 quarto, Suite – Panorâmica e Quarto 

Standard com Varanda. Oferece uma piscina, um internet corner e uma sala de reunião 

denominada de Estoril com 64m2. 

O Estalagem Muchaxo Hotel situa-se na praia do Guincho, pertencendo ao Parque 

Natural Sintra-Cascais. Tem 63 quartos, 1 restaurante e 1 bar. Relativamente às reuniões 

e eventos tem 4 salas multifuncionais que podem acolher até 200 pessoas.  

O Eurostars Cascais é um hotel com 101 quartos sendo que 7 deles são junior 

suites. Dispõe de 1 restaurante, 1 bar-cafetaria e uma piscina. Para realizar reuniões e 

eventos são usadas 5 salas: Abano, Cascais, Duquesa, Ribeira e Sala de Plenário. 

O Hotel Estoril Eden apenas apresenta quartos standard, todos com vista mar. Tem 

um restaurante chamado de Bellevue que serve pequenos-almoços, almoços e jantares. 

Ao nível de eventos e reuniões tem 3 salas com capacidade até 220 pessoas (Estoril, 

Monte Estoril e Atlântico) e ainda quartos convertíveis em pequenas salas bem como 

Suites Penthouses para reuniões de pequena dimensão. 

O Hotel Inglaterra Charme & Boutique no Estoril com 7 tipologias diferentes de 

unidades de alojamento: duplo, single, suite, twin, triplo, twin superior e duplo premium. 

Dispõe de um Restaurante Belle Époque, um Cabaret Bar, SPA e sala de exercício. Para 
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reuniões e eventos além do restaurante e do bar tem também duas salas: a sala Estoril e a 

sala Sintra. 

O Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel tem quartos divididos 

por quarto clássico, quarto superior e suite. Oferece um restaurante, Oceano, e dois bares, 

Atlântico e o Bar da piscina. Para reuniões e eventos, são 6 as salas de reuniões sendo que 

a maior tem capacidade para 300 pessoas, mas as salas mais pequenas, “Breakout”, 

podem acolher até 15 pessoas. 

O Vila Galé Cascais que oferece 233 apartamentos e júnior suites com e sem vista 

mar. Conta com um restaurante, Versátil, dois bares, Winners e Maresia e ainda um SPA, 

o Satsanga Wellness com sauna e salas para massagens e tratamentos. Para reuniões e 

eventos dispõe de duas salas: Vieira da Silva e Rei de Itália com, respetivamente, 101m² 

e 90m². 

E por último, o Vila Galé Estoril é composto por 126 quartos standards sendo que 

50 deles têm vista mar. Conta com três restaurantes, Inevitável, Divino e Massa Fina, dois 

bares, Café Royal e o da piscina e também um Satsanga Welness com piscina de 

hidromassagem, banho turco, ginásio e salas para massagens e tratamentos. 

 

3.3 Técnicas de recolha de informação 

As técnicas de recolha de informação utilizadas foram a análise das plataformas de 

comunicação dos hotéis e o inquérito por questionário, as quais são apresentadas nos 

próximos subcapítulos. 

 

3.3.1 Plataformas de comunicação dos hotéis 

A análise das plataformas de comunicação dos hotéis foi feita especificamente nos 

respetivos websites, por ser a plataforma que por norma os hotéis dão mais uso e têm 

mais controlo sobre a informação que é disponibilizada. O Instagram foi escolhido, por 

ser a rede social que a maioria dos hotéis mais utiliza para promover os seus produtos e 

serviços. 

O principal objetivo será averiguar se devido à COVID-19 foi dada uma maior 

importância à comunicação de marketing e ao uso destas plataformas de comunicação, 

bem como ao conteúdo disponibilizado. 
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Os websites dos hotéis foram consultados de dia 28/03/2021 a 28/04/2021. Analisou-

se principalmente a forma como divulgaram a COVID-19 e as ofertas especiais que 

criaram para combaterem a falta de procura durante estes tempos. 

Relativamente ao Instagram foi feita a recolha de dados ao longo de seis meses, 

começando em dezembro de 2020 (mês zero) até junho de 2021 (mês seis), tendo a 

recolha de dados sido feita especificamente no último dia de cada mês. Foram avaliados 

aspetos mais quantitativos como se a conta é do hotel ou da cadeia a que o hotel pertence, 

o total de publicações, a data da primeira publicação, a data da última publicação, o 

número de seguidores e o número de pessoas a seguir, mas também qualitativos, isto é, a 

análise do conteúdo das publicações feita nesse intervalo de tempo. 

 

3.3.2 Inquérito por questionário 

O questionário foi de criação própria e aplicado via online, utilizando a plataforma 

Microsoft Forms. A sua divulgação foi feita através do email ou Linked In, dirigido a 

uma pessoa intitulada de representante do hotel, preferencialmente o diretor do hotel ou 

o diretor comercial durante o período entre 23/06/2021 e 28/02/2022. Neste caso, o 

principal objetivo foi saber duma forma mais pormenorizada o impacto que a COVID-19 

teve em cada um dos hotéis em análise.  

O título do questionário é “Impacto da COVID-19 nos hotéis de 4 e 5 estrelas de 

Cascais e Estoril” e passarei então a explicar cada uma das questões presentes no mesmo 

(Apêndice I). 

Na secção 1, a primeira questão serve para confirmar que o respondente aceita e 

autoriza a utilização dos dados facultados para as condições e finalidades inerentes.  

Na secção 2, as três questões são de resposta curta e servem de breve apresentação 

do representante de cada hotel: nome da pessoa, hotel onde trabalha e função que 

desempenha.  

Na secção 3, as seis questões têm como objetivo conhecer melhor o hotel através 

da apresentação da capacidade do mesmo, do core business (excluindo o alojamento), do 

principal tipo de eventos que realizam e do tamanho dos espaços de eventos.  

Na secção 4 foi clarificado que era para responder às questões tendo em conta o 

contexto de pandemia que se iniciou em março de 2020 em Portugal. A primeira questão 
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é de resposta mais aprofundada de modo a perceber, não só as ações que foram 

desenvolvidas, mas também as três que cada hotel considerou para si como as mais 

importantes para combater o prejuízo causado pela pandemia. Nas próximas três questões 

pretende-se perceber se as medidas adotadas foram apenas as impostas pelo selo “Clean 

& Safe” ou se os hotéis foram além dessas medidas de segurança, especificando quais 

foram as medidas extra tomadas. Para complementar também foi perguntado o mês em 

que ativaram o selo para desta forma entender a rapidez com que atuaram perante a 

situação pandémica que surgiu. As duas questões abaixo são para saber se algum serviço 

do hotel fechou desde que a pandemia chegou a Portugal e se sim que serviço(s) é que 

encerraram. A questão 17 e 18 visam esclarecer qual a taxa de ocupação máxima atingida 

entre março de 2020 e 2021 e em que mês é que ocorreu essa taxa. Já a questão 19 serve 

para perceber qual a taxa de ocupação máxima num ano “normal”, ou seja, quando ainda 

não existia COVID-19, para averiguar o impacto que a situação pandémica teve em cada 

hotel. As duas questões seguintes permitem saber o impacto que foi sentido ao nível dos 

colaboradores em termos de contratos de trabalho. As três questões abaixo são duma 

perspetiva do marketing aplicado por cada hotel, verificando assim se deram uso às redes 

sociais e especificamente qual a preferência para comunicarem com o público-alvo. A 

última questão permite saber qual foi a receita total do ano 2020 quando comparada com 

o ano anterior, para concluirmos de uma maneira mais geral o impacto que foi sentido em 

cada hotel. 

4. Apresentação, análise e discussão dos resultados 
 

Neste quarto capítulo começarei por analisar as plataformas de comunicação dos 

hotéis escolhidas (websites e o Instagram), de onde se retirará informação mais 

generalizada e para finalizar o inquérito por questionário para termos mais pormenores 

acerca de cada hotel. 

 

4.1 Websites 

Começando pela análise dos websites dos hotéis (Anexo I), podemos verificar que 

cada um tem o seu website individualizado, não partilhando com nenhum hotel da sua 
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cadeia. Iremos passar a detalhar o que cada hotel tem no seu website acerca da COVID-

19, ofertas especiais e outras informações relevantes. 

O Farol Hotel apresenta um separador próprio e ainda um documento detalhado 

com todas as medidas adotadas relacionadas com a COVID-19; como ofertas especiais 

dispõe do take away de sushi e um pop up inicial informa que o hotel está fechado. 

O Grande Real Villa Itália Hotel & Spa oferece uma hiperligação para um 

documento com o plano de prevenção de COVID-19 e como ofertas especiais tem o 

pacote “Buy Now, Stay Later”. 

O Hotel Cascais Miragem Health & Spa dispõe de uma hiperligação na página 

principal com o protocolo de COVID-19 e como ofertas especiais apresenta o “Pacote 

Residencial” e “Work from Hotel”. 

O Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux oferece informações sobre as 

medidas acerca da COVID-19 no respetivo símbolo do “Clean & Safe” na primeira página 

do website e como ofertas especiais tem o “Guincho to Go”. 

O Intercontinental Cascais-Estoril apresenta, no final da página principal, os 

símbolos dos três selos que possui sobre a COVID-19 e como ofertas especiais dispõe do 

“Meet with confidence”. 

O Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel oferece uma hiperligação 

disponível na página principal do website só sobre o selo “Clean & Safe” e como ofertas 

especiais tem entrega ao domicílio, sendo que fizeram uma versão especial de Páscoa. 

O Onyria Quinta da Marinha Hotel dispõe de um selo “Clean & Safe” logo na 

primeira página e um pop up com as medidas implementadas e em grande plano podemos 

ver também que fizeram renovações nos quartos dos hotéis em 2020. 

O Palácio Estoril Hotel Golf Spa oferece um separador apenas dedicado à COVID-

19; como ofertas especiais tem o take away, escritório no hotel e massagens/tratamentos 

do SPA nomeadamente “De-stress 7 Nights” e “Immunity Boost Programme 7 Days-

New” e um pop up informa que apesar da quarentena, o hotel se irá manter aberto. 

O Pestana Cidadela Cascais apresenta o selo “Clean & Safe” nos prémios e 

certificações do hotel na página principal e ainda um separador sobre a COVID-19. 

Relativamente às ofertas especiais não dispõe de nenhuma. 

O Senhora da Guia Boutique Hotel não oferece nenhuma informação sobre a 

COVID-19, nem ofertas especiais relacionadas com a pandemia. 
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O Sheraton Cascais Resort tem o símbolo “Clean & Safe” no final da página e ainda 

um separador próprio, como ofertas especiais apresenta o “Confinamento com conforto” 

e podemos verificar também que nas últimas noticias do website fazem referência a uma 

reportagem especial da SIC que aborda o tema como contornar a falta de hóspedes durante 

a pandemia sendo que as duas estratégias faladas são apostar em estadias de longa duração 

e o “resort office” (transformar uma divisão do hotel num escritório pessoal). 

O The Albatroz Hotel dispõe no final da página principal um separador sobre a 

COVID-19 e como ofertas especiais oferece um menu take away, disponível num pop up 

inicial. 

O The Oitavos tem um selo “Clean & Safe” disponível na primeira página e em 

relação às ofertas especiais nada é referido. 

O Amazónia Estoril apresenta um documento sobre a COVID-19, mas acerca das 

ofertas especiais nada se encontra disponível. 

O Estalagem Muchaxo Hotel não dispõe nem de ofertas, nem de informações sobre 

a COVID-19. 

O Eurostars Cascais oferece um separador “Clean & Safe”, contudo, relativamente 

às ofertas especiais nada é abordado. 

O Hotel Estoril Eden tem um separador no final da página que dá acesso a um 

documento com o tema COVID-19, só que acerca das ofertas especiais não 

disponibilizam nenhuma. 

O Hotel Inglaterra Charme & Boutique dispõe de um documento detalhado sobre a 

COVID-19 na primeira página e como ofertas especiais apresenta o Coworking Space. 

O Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel oferece uma hiperligação 

no cimo da página principal que dá acesso a um separador só com informações sobre a 

COVID-19, no entanto, não facilita nenhuma oferta especial. 

O Vila Galé Cascais tem o selo “Clean & Safe” no final da primeira página e ainda 

é referido de novo nos prémios e certificados. Já o Vila Galé Estoril apresenta apenas o 

selo no final da primeira página. Ambos os hotéis Vila Galé dispõem da oferta especial 

de teletrabalhar num hotel. 
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4.2 Instagram 

Segundo o questionário, o Instagram é a rede social mais utilizada, daí a 

importância de ser analisada. Desta forma, irá ser feita primeiro uma análise de alguns 

dados que foram recolhidos, relacionados com as publicações, seguidores e contas a 

seguir, e depois será realizada uma análise do conteúdo das publicações em si. 

 Pelos dados recolhidos no Apêndice II percebemos que a maioria dos hotéis tem 

a sua conta de Instagram individual (17) e apenas quatro têm uma conta conjunta com a 

cadeia a que pertencem. A primeira publicação mais antiga foi do hotel The Oitavos no 

dia 20/04/2013 e a primeira publicação mais recente foi da Estalagem Muchaxo Hotel no 

dia 26/11/2020. A divisão, por ano, da primeira publicação feita é a seguinte: nos anos de 

2013, 2014, 2015, em 2016 e 2020 houve três publicações, 2018 e 2019 houve duas 

publicações e em 2017 houve uma publicação. 

De uma forma geral, ao longo dos 6 meses, verificou-se um padrão. O hotel com 

mais seguidores à data, neste caso cadeia, é a Vila Galé, que corresponde aos hotéis Vila 

Galé Cascais e Estoril, com um mínimo de, aproximadamente, 232000 seguidores e um 

máximo de, aproximadamente, 246000 seguidores. Já o hotel com menos seguidores foi 

Estalagem Muchaxo Hotel com um mínimo de 89 seguidores e um máximo de 138 

seguidores. Quanto ao hotel que segue mais contas é o Palácio Estoril Hotel, Golf & 

Wellness com um mínimo de 3568 a seguir e um máximo de 3587 a seguir. No entanto, 

o hotel que segue menos contas é o Amazónia Estoril com apenas quatro a seguir ao longo 

dos seis meses analisados. Falando do hotel com mais publicações, neste caso a cadeia, é 

a Eurostars, com um mínimo de 1365 publicações e um máximo de 1421 publicações. 

Contudo, o hotel com menos publicações é o Estalagem Muchaxo Hotel, sempre com as 

mesmas sete publicações feitas durante os meses em análise. 

Faremos agora uma análise mensal mais pormenorizada das publicações novas e do 

número de seguidores de cada uma das contas do Instagram. 

Em janeiro de 2021 (mês um), quando comparado com dezembro de 2020 (mês 

zero), o hotel com mais publicações novas foi o Onyria Quinta da Marinha Hotel (24) e 

houve cinco sem publicações que foram o Farol Hotel, Pestana Cidadela Cascais, Senhora 

da Guia Boutique Hotel, Estalagem Muchaxo Hotel e Hotel Pestana Cascais Ocean & 

Conference Aparthotel. Os outros hotéis variaram entre duas e 23 publicações novas. O 

hotel que ganhou mais seguidores foi o Vila Galé (3000) e o que perdeu mais seguidores 
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foi a Eurostars (-1000). Vemos ainda que houve oito hotéis com saldo de seguidores 

negativo (perderam seguidores), 11 hotéis com saldo de seguidores positivo (ganharam 

seguidores) e houve um, o The Oitavos, que manteve o número de seguidores. 

Em fevereiro de 2021 (mês dois), quando comparado com janeiro de 2021 (mês 

um), o hotel com mais publicações novas foi o The Albatroz Hotel (15), o Intercontinental 

Cascais-Estoril apagou 14 publicações e houve cinco sem publicações que foram o 

Pestana Cidadela Cascais, Senhora da Guia Boutique Hotel, The Oitavos, Estalagem 

Muchaxo Hotel e Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel. Os outros 

hotéis variaram entre um e 13 publicações novas. O hotel que ganhou mais seguidores foi 

o Vila Galé (2000) e os que perderam mais seguidores foram o Grande Real Villa Itália 

Hotel & Spa e o Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel (ambos com -200 cada). 

Vemos ainda que houve oito hotéis com saldo de seguidores negativo (perderam 

seguidores), 10 hotéis com saldo de seguidores positivo (ganharam seguidores) e houve 

dois, o Hotel Cascais Miragem Health & Spa e o The Oitavos, que mantiveram o número 

de seguidores. 

Em março de 2021 (mês três), quando comparado com fevereiro de 2021 (mês 

dois), o hotel com mais publicações novas foi o Onyria Quinta da Marinha Hotel (22), o 

Intercontinental Cascais-Estoril apagou três publicações e houve três sem publicações 

que foram o Senhora da Guia Boutique Hotel, Estalagem Muchaxo Hotel e Hotel Pestana 

Cascais Ocean & Conference Aparthotel. Os outros hotéis variaram entre uma e 16 

publicações novas. O hotel que ganhou mais seguidores foi o Eurostars (1600) e o que 

perdeu mais seguidores foi o Sheraton Cascais Resort (-200). Vemos ainda que houve 

cinco hotéis com saldo de seguidores negativo (perderam seguidores), 13 hotéis com 

saldo de seguidores positivo (ganharam seguidores) e houve dois, o Hotel Cascais 

Miragem Health & Spa e o The Oitavos, que mantiveram o número de seguidores. 

Em abril de 2021 (mês quatro), quando comparado com março de 2021 (mês três), 

o hotel com mais publicações novas foi o Vila Galé (24) e houve cinco sem publicações 

que foram o Pestana Cidadela Cascais, Senhora da Guia Boutique Hotel, Amazónia 

Estoril, Estalagem Muchaxo Hotel e Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference 

Aparthotel. Os outros hotéis variaram entre uma e 20 publicações novas. O hotel que 

ganhou mais seguidores foi o Eurostars (4900) e os que perderam mais seguidores foram 

o Grande Real Villa Itália Hotel & Spa (-100). Vemos ainda que houve apenas dois hotéis 
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com saldo de seguidores negativo (perderam seguidores), 14 hotéis com saldo de 

seguidores positivo (ganharam seguidores) e houve quatro, Sheraton Cascais Resort, The 

Oitavos, Estalagem Muchaxo Hotel e Hotel Inglaterra Charme & Boutique, que 

mantiveram o número de seguidores. 

Em maio de 2021 (mês cinco), quando comparado com abril de 2021 (mês quatro), 

o hotel com mais publicações novas foi o Hotel Cascais Miragem Health & Spa (26), e 

houve quatro sem publicações que foram o Senhora da Guia Boutique Hotel, Amazónia 

Estoril, Estalagem Muchaxo Hotel e Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference 

Aparthotel. Os outros hotéis variaram entre uma e 22 publicações novas. O hotel que 

ganhou mais seguidores foi o Eurostars (9100) e nenhuma das contas perdeu ou manteve 

o número de seguidores. Conclui-se por isso que houve 20 hotéis com saldo de seguidores 

positivo (ganharam seguidores). 

E por último, em junho de 2021 (mês seis), quando comparado com maio de 2021 

(mês cinco), Hotel Cascais Miragem Health & Spa (28) e houve cinco sem publicações 

que foram o Farol Hotel, Senhora da Guia Boutique Hotel, Amazónia Estoril, Estalagem 

Muchaxo Hotel e Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel. Os outros 

hotéis variaram entre duas e 19 publicações novas. O hotel que ganhou mais seguidores 

foi o Vila Galé (1000) e o que perdeu mais seguidores foi o Amazónia Estoril (-1). Vemos 

ainda que houve 1 hotel com saldo de seguidores negativo (perderam seguidores), 17 

hotéis com saldo de seguidores positivo (ganharam seguidores) e houve dois, o Grande 

Real Villa Itália Hotel & Spa e o Hotel Cascais Miragem Health & Spa, que mantiveram 

o número de seguidores. 

Passando à análise do conteúdo das publicações do Instagram em si (Anexo II), 

podemos verificar que, no período compreendido entre 1/12/2020 e 30/06/2021, o número 

de publicações feitas pelos hotéis, e relacionadas com a COVID-19, variou entre zero 

(Senhora da Guia Boutique Hotel) e 11 publicações (Sheraton Cascais Resort), sendo que 

o número de publicações mais recorrente foi cinco por cinco dos hotéis em análise: 

Grande Real Villa Itália Hotel & Spa, Hotel Cascais Miragem Health & Spa, Onyria 

Quinta da Marinha Hotel, Palácio Estoril Hotel, Golf & Wellness e Hotel Estoril Eden. 

De seguida iremos realizar uma descrição pormenorizada do conteúdo das 

publicações feitas pelos 21 hotéis em análise. 
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O Farol Hotel fez somente uma publicação onde se pode ver a frase “Em breve, vai 

poder reviver esta experiência”.  

O Grande Real Villa Itália Hotel & Spa fez cinco publicações sobre o resumo do 

ano atípico, a publicidade à reabertura no dia 1/06/2021, a promoção às ofertas especiais, 

a Praia no Villa Itália e a Escapadinha e frases como “Já podem sonhar novamente com 

a nossa vista mar” e “Foi um ano de desafios e de incertezas, mas também um ano para 

ultrapassar obstáculos e ver o copo meio cheio”. 

O Hotel Cascais Miragem Health & Spa fez cinco publicações onde é feito um 

agradecimento, referenciadas as ofertas especiais de “work from hotel” e a piscina 

exterior já estar aberta novamente e apresenta as seguintes frases “…agradece a todos que 

nos acompanharam neste ano em que o mundo inteiro viveu de maneira diferente.” e 

“…garante com segurança o maior conforto e qualidade da sua experiência.”. 

O Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux fez 10 publicações, três delas 

sobre a oferta do serviço de entrega ao domicílio “Guincho to Go”, menção do hashtag 

#StayAtHome, reabertura do hotel a 3/05/2021 e frases como “Hoje fazemos um brinde 

à capacidade de resistência que todos desenvolvemos em 2020 e desejamos muitos 

momentos especiais no novo ano”,  “Temos saudades suas. Recolha-se, para que em 

breve possamos estar novamente juntos” e “Temos saudades de o/a receber no SPOT by 

Fortaleza do Guincho.”. 

O Intercontinental Cascais-Estoril fez seis publicações sobre publicitar os espaços 

de eventos, fazer uma oferta especial de Natal e partilhou frases como “Brevemente os 

nossos pequenos-almoços estarão de volta”, “Mal podemos esperar para recebê-los no 

Bago du Vin!”, “Ready to welcome you!”, “…temos uma equipa dedicada que garante a 

higienização e a segurança de todo o nosso hotel!” e “Para sua segurança e conforto, 

seguimos todas as recomendações da DGS.”. 

O Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel fez seis publicações que falam 

das entregas ao domicílio, dos espaços outdoor do resort, das ofertas especiais como 

tarifas flexíveis com cancelamento gratuito, dos eventos estarem de volta em maio de 

2021 com o selo “Clean & Safe” e uma frase que diz que “Os nossos hotéis estão à espera 

que estes tempos acabem e possamos receber os nossos clientes de braços abertos de 

novo”. 
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O Onyria Quinta da Marinha Hotel fez cinco publicações acerca das ofertas 

especiais de Natal e ano novo, da apresentação das medidas de segurança e frases como 

“Continuamos abertos durante o confinamento”, “Sempre prontos para o receber” e “We 

miss you!”. 

O Palácio Estoril Hotel Golf Spa fez cinco publicações referindo as ofertas especiais 

de escritório provisório e serviço take away (Dia dos Namorados), a abertura do campo 

de golfe em abril de 2021 e publicidade à conferência digital com a frase seguinte “Conte 

com o nosso profissionalismo para receber o seu próximo evento ou reunião”. 

O Pestana Cidadela Cascais fez duas publicações, ambas sobre a reabertura do hotel 

no dia 02/06/2021. 

O Senhora da Guia Boutique Hotel não faz publicações desde o dia 30/10/2020. 

O Sheraton Cascais Resort fez 11 publicações referindo o encerramento de serviços 

(restaurante, bar, SPA e ginásio), a posterior abertura de serviços (pequenos-almoços e 

almoços ao ar livre, SPA, brunch, bar da piscina e o restaurante Yakuza Cascais by Olivier 

tudo isto entre abril e maio de 2021), as ofertas especiais (Resort Office, Stay & Dine, 

entrega ao domicílio e pequeno almoço na cama no dia dos namorados), promoção de 

eventos e as frases a seguir “Esperamos poder voltar rapidamente ao serviço habitual. Até 

lá, mantenham-se em segurança”, “…com a atribuição do selo Clean and Safe…” “…que 

cumprem todas as medidas de segurança necessárias.”. 

O The Albatroz Hotel fez sete publicações com o intuito de promover a reabertura 

do hotel a 29/03/2021, serviço de takeaway para o Natal, passagem de ano, páscoa e dia 

da mãe e uma publicação de agradecimento com a seguinte frase “Com o apoio de todos 

os nossos hóspedes, criatividade e inovação, o The Albatroz Hotel mantem as suas portas 

abertas.”. 

O The Oitavos fez quatro publicações com a reabertura do golfe (05/04/2021), a 

reabertura do hotel em si (03/05/2021), a publicidade a um evento da Redbull 

(27/05/2021) e as frases “…votos de toda a equipa The Oitavos que esperará de braços 

abertos para o (a) receber em 2021. Até para o ano!” e “A partir de hoje, já nos pode 

visitar e aproveitar este lugar único”. 

O Amazónia Estoril Hotel fez sete publicações acerca das ofertas especiais como 

escapadinha, Páscoa, tarifa especial para linha da frente e parceria com a ordem dos 

enfermeiros e com a frase “…em tempos difíceis mantemos nos unidos”. É importante 
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referir que este hotel no período de análise alterou o seu Instagram individual de hotel 

para ter um geral da cadeia. 

O Estalagem Muchaxo Hotel fez uma publicação sobre o Natal em família e com a 

frase “Num ano tão atípico como este…”. 

O Eurostars Cascais fez uma publicação onde apresenta a seguinte frase “Em 2021 

voltaremos a viajar”. 

O Hotel Estoril Eden fez cinco publicações onde se vê a equipa de staff a utilizar 

máscaras e referem quatro frases “…com toda a comodidade e segurança”, “Ficamos à 

sua espera em 2021 para poder usufruir do conforto do nosso Hotel e da atenção da nossa 

equipa, recuperando aquilo que não foi possível viver no último ano”, “Continuamos a 

implementar todas as intervenções necessárias para assegurar o seu máximo conforto e 

bem-estar.” e “… queremos que a oportunidade para estarmos novamente juntos chegue 

rapidamente.”. 

O Hotel Inglaterra Charme & Boutique fez três publicações com foco não só nas 

ofertas especiais, reservar com a Small Portuguese Hotels e os pacotes de golfe, mas 

também do selo “Clean & Safe”. 

O Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel fez uma publicação onde 

refere a frase “Em 2020, tudo foi posto em causa” “… e por isso estamos otimistas e 

confiantes quanto ao futuro.”. 

Por fim, o Vila Galé Cascais e o Vila Galé Estoril fizeram duas publicações 

partilhando que os brunchs e buffets estão de volta aos hotéis e com a frase “…preparados 

para o receber com a máxima segurança e tem ofertas e descontos especiais para ter umas 

férias de sonho!”. 

4.3 Inquérito por questionário 

Neste estudo, a amostra, como já foi referido anteriormente, é composta por 21 

hotéis. Foram obtidas 17 respostas ao questionário correspondentes a 15 hotéis: Farol 

Hotel, Grande Real Villa Itália, Intercontinental Cascais-Estoril (duas respostas), 

Martinhal Lisbon Cascais, Onyria Quinta da Marinha, Palácio Estoril, Pestana Cidadela 

Cascais, Sheraton Cascais, The Albatroz, The Oitavos, Amazónia Estoril, Estalagem 

Muchaxo, Eurostars Cascais, Hotel Estoril Eden e Hotel Inglaterra (duas respostas). 
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Os hotéis da amostra que não responderam foram: Fortaleza do Guincho, Senhora 

da Guia, Pestana Cascais, Vila Galé Cascais e Vila Galé Estoril. Já o Cascais Miragem 

recusou-se a responder por dizer tratar-se de informação confidencial do hotel. 

Resumindo, obteve-se os seguintes resultados: 13 hotéis com uma resposta, 2 hotéis 

com duas respostas, 5 hotéis sem resposta e 1 hotel que se recusou a responder. 

De seguida passaremos à descrição dos resultados obtidos em cada uma das 

questões (Apêndice III), sendo que não teremos nada a avaliar nas primeiras três 

perguntas: 1 - todos os respondentes aceitaram o termo de participação no estudo, 2 - é 

apenas o nome da pessoa para confirmar que pertencia efetivamente ao hotel em questão 

e 3 – identifica apenas o nome do hotel em que trabalha, que já foi dito anteriormente. 

Passando à última pergunta da secção 2, os respondentes eram maioritariamente do 

departamento comercial (10 respostas) variando entre as funções de chefe de vendas, 

diretor comercial, promotor de vendas e coordenador de grupos e eventos. Houve ainda 

3 respostas de diretores de operações bem como três respostas de diretores do hotel e 

apenas 1 resposta do chefe de receção. 

Na secção 3, começando pelo número de quartos disponíveis no hotel percebeu-se 

que a maior parte tinha entre 51 e 100 quartos (6 respostas), entre 101 e 150 e 151 e 200 

ambos os grupos tiveram 4 respostas e de 1 a 50 quartos apenas 3 respostas.  

A pergunta 6, relativamente à principal fonte de receita, para além do alojamento, 

as respostas dividiram-se entre F&B (10 respostas) e Eventos (7 respostas). Já na pergunta 

seguinte sobre o segmento-alvo dos eventos do hotel, as respostas variaram entre 

corporativo (13 respostas) e social (4 respostas). 

A área dos espaços para eventos em metros quadrados na maioria dos hotéis é entre 

1 e 500m² (11 respostas) sendo que nos restantes grupos (501 a 1000, 1001 a 1500 e mais 

de 1501) obteve-se 2 respostas em cada. 

Relativamente às ações desenvolvidas para compensar a receita perdida durante a 

situação pandémica, a principal foi apostar no mercado nacional (6 respostas), seguida da 

reestruturação da empresa e encerramento de parte ou totalidade do hotel (3 respostas 

cada) e por último apostar no serviço take away e em estadias longas (2 respostas cada). 

Outras ações desenvolvidas foram: aumento de vendas em receitas de alojamento e 

outlets, redução de custos, criação de loja online (F&B e merchandising), investimento 

digital, desenvolvimento de parcerias, não renovação de contratos, flexibilidade de 
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negociação nas confirmações de eventos, fidelização de clientes e empresas pós-

pandemia, surprise boxes, recurso a apoios a manutenção dos postos de trabalho (layoff, 

apoio à retoma progressiva), foco no produto hoteleiro direcionado para clientes 

individuais em detrimento de grupos e eventos, criação de pacotes atrativos com Golfe, 

aplicação de promoções em datas especificas, implementação de upgrades e benefícios a 

clientes que aceitassem manter depósitos já efetuados para estadias/eventos futuros para 

evitar descapitalização da empresa e consequente receita, transformação de quartos em 

Home Offices, divulgação de mensagens de segurança, reforço de todos os espaços do 

hotel com limpeza extra e desinfetantes e adaptação das salas de acordo com as distâncias 

de segurança estipuladas pela DGS. 

Quanto às medidas de segurança adotadas, 12 hotéis indicaram que apenas foram 

aplicadas as impostas pelo selo “Clean & Safe” e 5 hotéis implementaram outras medidas 

além das impostas pelo selo tais como colocação de equipamentos de desinfestação em 

todas as zonas públicas (3 respostas), aplicação de outras certificações como IHG CLEAN 

AND SAFE e Certificação Internacional SGS (2 respostas), medição de temperatura 

corporal, controlo de entradas de clientes internos (funcionários) e externos (clientes), 

obrigação de uso de máscara, acrescento de medidas de higienização na arrumação e 

limpeza nos quartos, grande e honesto controlo por parte da Direção Geral, divulgação de 

mensagens de segurança e ainda adaptação das salas de reuniões de acordo com as 

distâncias de segurança estipuladas pela DGS. 

Na pergunta 14, ficámos a saber que todos os hotéis ativaram o selo “Clean & Safe”.  

A maioria dos hotéis em maio de 2020 (6 respostas), depois junho de 2020 (3 respostas), 

de seguida março de 2020, abril de 2020, junho de 2020 e junho de 2021 tiveram 1 

resposta cada. No entanto, também se obtiveram respostas mais vagas tais como: assim 

que disponível no ano 2020, no início da pandemia e durante a reabertura (julho de 2020 

e posteriormente junho de 2021). 

De seguida, na questão de se foi fechado algum serviço desde março de 2020 houve 

13 hotéis a responder que sim e 2 a responder que não. Relativamente aos serviços que 

encerraram a resposta mais dada foi todo o hotel (9 respostas), depois eventos (6 

respostas) e por fim o SPA e F&B (4 respostas cada). 

A taxa de ocupação máxima atingida entre março de 2020 e março de 2021 dividiu-

se entre três opções: 21-40%, 61-80% e 81-100% (4 respostas cada), de seguida 41-60% 
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(3 respostas) e por último 0-20% (2 respostas). Em relação ao mês em que ocorreu essa 

taxa foi maioritariamente agosto de 2020 (7 respostas), seguido de setembro de 2020 (3 

respostas), depois março de 2020 (2 respostas) e para finalizar julho de 2020 e outubro 

de 2020 (1 resposta cada). Por favor, notar que um dos hotéis não especificou o mês, outro 

deu uma resposta fora do período de análise (agosto de 2021) e um dos hotéis esteve 

sempre encerrado durante todo o período referido. Posto isto, a ocupação máxima atingida 

no mês equivalente de 2019 foi maioritariamente 81-100% (13 respostas), a seguir 61-

80% (3 respostas) e por fim 41-60% (1 resposta). 

Passando às próximas duas questões, conclui-se que todos os hotéis em análise 

sentiram necessidade de colocar os seus trabalhadores em layoff e maior parte sentiu ainda 

que foi necessário reduzir a equipa (13 respostas), sendo que apenas 4 não despediram ou 

não renovaram contratos. 

Quanto à necessidade de dar mais uso às redes sociais do hotel a maior parte 

respondeu que sim (14 respostas) e os restantes não (3 respostas). Já a rede social à qual 

foi dada preferência para comunicar com o público-alvo, o Instagram foi a mais escolhida 

(12 respostas), de seguida o Facebook (4 respostas) e por último o Linked In. 

Para terminar, a última pergunta sobre qual foi a receita em 2020 quando comparada 

com 2019 podemos ver que para a maioria dos hotéis foi inferior em mais de 50% (9 

respostas), depois inferior em 20 a 50% (5 respostas), a seguir superior (2 respostas) e por 

fim inferior em menos de 20% (1 resposta). 

 

4.4 Discussão dos resultados 

Tal como abordado por Chang, McAleer e Ramos (2020), o impacto que a 

pandemia de coronavírus teve na hotelaria foi bastante sentido como pode ser 

comprovado pelos resultados obtidos nesta dissertação, nos quais, pelo menos, 14 dos 16 

hotéis fecharam a totalidade ou parte das suas instalações (para os restantes cinco não 

conseguimos obter essa informação). 

Analisando os dados recolhidos nos websites, e indo ao encontro da dimensão da 

adaptação à conformidade estudada por Alonso et. Al (2020), percebemos que a maioria 

dos hotéis (nove) optou por ter um separador apenas dedicado à COVID-19, 

possivelmente devido à importância e sensibilidade do tema, cinco dos hotéis mostraram 
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apenas que tinham o selo “Clean & Safe”, cinco apresentaram um documento à parte com 

as medidas implementadas e dois não fizeram qualquer referência à COVID-19.  

Em termos de ofertas especiais, oito dos hotéis não divulgaram nenhuma oferta nos 

seus websites, houve cinco que fizeram entregas ao domicílio, outros cinco que 

transformaram quartos em escritórios, dois que apostaram em estadias de longa duração 

(ao contrário do indicado por Kaushal e Srivastava (2021) de que era necessário limitar a 

duração das estadias) e outras quatro iniciativas variadas: “Buy Now, Stay Later”, “Meet 

with confidence”, “Confinamento com conforto” e massagens. Estas diversas ofertas 

especiais confirmam as necessidades descritas por Im, Kim e Miao (2021), que previam 

que seria fundamental fazer alterações na operação dos hotéis.  

Para terminar, quatro hotéis utilizaram pop ups para informar que o hotel está 

fechado, que o hotel se manterá aberto apesar da quarentena, que dispõe de serviço take 

away e para expor as medidas implementadas para combater os impactos da COVID-19, 

que são adequados à indústria (Hu et al., 2021). 

Passando para o Instagram, verificou-se de uma forma geral que a maior parte dos 

hotéis analisados apostou na presença nesta rede social, que se pode concluir pelo número 

de publicações e seguidores, acabando por ir de encontro ao pensamento de que seriam 

desenvolvidas estratégias de marketing (Jones & Comfort, 2020). Em relação às 

publicações acerca da COVID-19, o hotel que as fez em maior número foi o Sheraton 

Cascais Resort (onze publicações).  

Referindo os temas abordados nas mais variadas publicações a maioria foi referente 

às 23 ofertas especiais em 13 dos hotéis, sendo que a mais usual foi entregas ao domicílio 

(cinco), seguida de escritório no hotel, que corrobora a nova tendência de Workation 

apresentada por Kaushal e Srivastava (2021), e oferta especial de Natal (três de cada), a 

seguir escapadinhas (duas) e, por fim, outras nove ofertas diversificadas. A segunda 

temática, que teve oito publicações, foi a reabertura da totalidade ou parte do hotel como 

por exemplo golfe, piscina, SPA, restaurantes e bares. A terceira abordagem foi focada 

na COVID-19 em si (cinco) principalmente no selo “Clean & Safe”, mas também na 

apresentação de medidas de segurança, na utilização de máscaras pelos trabalhadores (que 

para Gursoy e Chi (2020) é uma das medidas de prevenção mais importantes) e no uso 

do hashtag #StayAtHome. O quarto tema mais referido nas publicações foram os eventos 

(quatro), maioritariamente, a sua promoção e ainda o facto de estarem de volta ao hotel. 
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Para terminar, numa publicação foi publicitada a facilidade de ter espaços outdoor e 

noutra o encerramento de um dos hotéis em análise. 

Relativamente às descrições das fotografias postadas no Instagram são, 

maioritariamente, referências ao regresso dos hotéis (seis), ao resumo do ano atípico 

(cinco), ao facto do hotel estar aberto (cinco), à segurança do mesmo (cinco), ao 

sentimento de saudade (três), aos agradecimentos pela fidelidade (dois) e ao recebimento 

de eventos (um). 

Já no inquérito por questionário, percebemos que os respondentes eram na sua 

maioria do departamento comercial, num hotel que tinha entre 51 e 100 quartos, em que 

a principal fonte de receita era o F&B, o segmento-alvo dos eventos era corporativo e 

área dos espaços para eventos tinha entre 1 e 500 m². Um dos objetivos fundamentais é 

as empresas aprenderem a manter os seus negócios (Hu et al.,2021), e desta forma, a 

principal ação desenvolvida para compensar a receita perdida durante a situação 

pandémica foi apostar no mercado nacional. Também foram aplicadas as medidas 

impostas pelo selo “Clean & Safe” iniciadas em maio de 2020, como aconselhado pelo 

Turismo de Portugal (2020), foi fechado o hotel por completo, como esperado por Gursoy 

e Chi (2020) e a taxa de ocupação máxima atingida entre março de 2020 e março de 2021 

foi entre três opções: 21-40%, 61-80% e 81-100%. Os trabalhadores foram colocados em 

layoff e muitos foram mesmo despedidos, como previsto por Im, Kim e Miao (2021), e 

sentiu-se necessidade de dar uso às redes sociais principalmente ao Instagram e, por 

último, a receita em 2020, quando comparada com 2019 foi inferior em mais de 50%, 

complementando o que foi referido por Alonso et. al (2020) relativamente à diminuição 

das receitas a nível europeu. 
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5. Conclusão 
 

5.1 Reflexões finais 

A COVID-19 teve um grande impacto nas pessoas e também nas mais variadas 

indústrias incluindo a hotelaria e os eventos (Chang, McAleer & Ramos, 2020). Para 

Baum e Hai (2020), o modo como a indústria hoteleira ia sobreviver à pandemia era algo 

desconhecido e por isso era necessário realizar estudos de casos de hotéis para perceber 

os problemas causados e os programas e estratégias necessários de implementar para 

regressar à normalidade (Jones & Confort, 2020). Desta forma, este foi o principal motivo 

que gerou o desenvolvimento da presente dissertação.  

Tendo por base os cinco objetivos específicos definidos para esta investigação, 

iremos agora verificar se todos foram realizados e, se sim, em que fase da dissertação. 

O primeiro objetivo, isto é, descrever a influência que a indústria dos eventos tem 

na hotelaria foi cumprido logo na revisão de literatura no subcapítulo 2. denominado de 

eventos.  

O segundo objetivo, que corresponde a descrever o impacto geral que a COVID-19 

teve na hotelaria em Portugal, mais especificamente na freguesia de Cascais e Estoril, foi 

abordado, a parte de Portugal na revisão de literatura no subcapítulo três da COVID-19, 

e a parte de Cascais no capítulo quatro, a Metodologia. 

O terceiro objetivo, que remete para analisar a comunicação dos hotéis através dos 

websites e da rede social Instagram, durante a fase aguda da pandemia, foi cumprido não 

só com a análise dos resultados das plataformas online dos hotéis, mas também se pôde 

fazer algum cruzamento com os resultados dos questionários. 

O quarto objetivo, ou seja, identificar quais as medidas de segurança aplicadas pelos 

hotéis em análise, para além das impostas pelo selo “Clean & Safe” foi investigado 

através do inquérito por questionário mais especificamente na questão 12 e 13, sendo 

ainda possível confirmar que alguns hotéis reforçaram a comunicação em relação a este 

aspeto nas plataformas online. 

O quinto e último objetivo, definir possíveis estratégias a adotar caso haja, 

futuramente, uma nova situação de declínio da procura, foi concretizado com a discussão 

de resultados. 
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Por fim, a pergunta de partida desta dissertação era “Quais as práticas de 

reposicionamento adotadas pelos hotéis da freguesia de Cascais e Estoril, para a área dos 

eventos, em consequência dos impactos da COVID-19 na procura?”, mas tendo em conta 

os resultados obtidos, levaram a que a questão fosse um pouco adaptada passando a ser: 

“Quais as práticas de reposicionamento adotadas pelos hotéis da freguesia de 

Cascais e Estoril, para combaterem a falta de eventos, em consequência dos 

impactos da COVID-19 na procura?”. Desta forma, e respondendo à pergunta de 

partida ligeiramente modificada, conclui-se que os hotéis acabaram por desenvolver 

variadas práticas para se adaptarem e reposicionarem sendo as principais: fazer entregas 

ao domicílio, transformar quartos em escritórios, oferecer estadias de longa duração e 

apostar no mercado nacional. 

Em suma, esta dissertação acabou por ser um contributo para área de estudo em 

questão onde se relacionam os temas Hotelaria, Eventos e COVID-19. 

 

5.2 Limitações do estudo e Investigação futura 

A presente dissertação apresenta algumas limitações que acabaram por servir como 

propostas para possíveis investigações futuras acerca do tema em questão. 

A primeira limitação foi o facto de o estudo depender da resposta dos hotéis, que por 

vezes, infelizmente, não são tão acessíveis, por isso posteriormente sugerimos que se faça 

a análise a partir de outras formas de recolha de dados. 

A segunda limitação baseia-se na rede social escolhida ser apenas uma, o Instagram, 

sendo, portanto, a proposta de investigação futura explorar outra rede social, ou até 

mesmo várias em simultâneo, para obter mais informação detalhada do tema. 

A terceira limitação deu-se devido à localização escolhida ser apenas a freguesia de 

Cascais e Estoril. Numa futura pesquisa a freguesia ou até mesmo freguesias poderiam 

ser diferentes como por exemplo no concelho de Oeiras ou até mesmo Lisboa. 

Por fim, a quarta e última limitação é o facto de a investigação ter sido feita numa 

fase inicial da COVID-19, desta forma seria interessante realizar um estudo numa fase 

mais avançada da pandemia como a que vivemos atualmente. 
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Anexos 
 

Anexo I – Websites 
 

1. Farol Hotel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

2. Grande Real Villa Itália Hotel & Spa  
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3. Hotel Cascais Miragem Health & Spa  
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4. Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guincho to Go: www.fortalezadoguincho.shopk.it/  

 

5.  Intercontinental Cascais-Estoril  

http://www.fortalezadoguincho.shopk.it/
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6. Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel  
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7. Onyria Quinta da Marinha Hotel  
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8. Palácio Estoril Hotel Golf Spa  
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9. Pestana Cidadela Cascais  

10. Senhora da Guia Boutique Hotel 
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11. Sheraton Cascais Resort  
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12. The Albatroz Hotel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13. The Oitavos  
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14. Amazónia Estoril Hotel 

 

 

15. Estalagem Muchaxo Hotel 

 

 

16. Eurostars Cascais 
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17. Hotel Estoril Eden 

 

 

 

18. Hotel Inglaterra Charme & Boutique 

 

 

 

 

 

 

 

 

19. Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel 
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20. Vila Galé Cascais  

 

 

21. Vila Galé Estoril  
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Anexo II – Publicações do Instagram (conteúdo) 
 

1. Farol Hotel  

 

 

2. Grande Real Villa Itália Hotel & Spa  
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3. Hotel Cascais Miragem Health & Spa  
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4. Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux  
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5. Intercontinental Cascais-Estoril  
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6. Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel  
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7. Onyria Quinta da Marinha Hotel 
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8. Palácio Estoril Hotel Golf Spa  
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9. Pestana Cidadela Cascais  
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10. Senhora da Guia Boutique Hotel - Não tem publicações desde 30 outubro de 2020 

11. Sheraton Cascais Resort  
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12. The Albatroz Hotel 

 



88 
 

 

 

 

 

 

 



89 
 

 

 

 

 



90 
 

13. The Oitavos  
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14. Amazónia Estoril Hotel 
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15. Estalagem Muchaxo Hotel 
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16. Eurostars Cascais 

 

17. Hotel Estoril Eden 
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18. Hotel Inglaterra Charme & Boutique 
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19. Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel 

 

 

20. Vila Galé Cascais & 21. Vila Galé Estoril 
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Apêndices 

Apêndice I – Perguntas do inquérito por questionário 
 

Secção 1 

1. Aceita o termo de participação no estudo? 

a. Sim 

b. Não 

 

Secção 2 - Dados Pessoais 

2. Nome  

3. Hotel  

4. Função  

 

Secção 3 - Caracterização do Hotel 

5. Quantos quartos tem o hotel disponíveis? 

 

6. Qual a principal fonte de receita, para além do alojamento? 

a. Eventos 

b. F&B 

c. SPA 

d. Golfe 

e. Outra.  

7. Qual? 

 

8. Relativamente aos eventos, qual o principal segmento-alvo? 

a. Corporativo 

b. Social 

c. Desportivo 

d. Outro.  

9. Qual? 

 

10. Qual a área dos espaços para eventos (em m²)? 

 

Secção 4 - Hotelaria e a COVID-19 

Responda às seguintes questões tendo em conta o contexto de pandemia que vivemos que se 

iniciou em março de 2020 em Portugal. 

 

11. Com a redução da atividade, que ações foram desenvolvidas para compensar a receita 

perdida durante a situação pandémica? (Indique as 3 mais importantes) 

 



99 
 

12. Que medidas de segurança foram adotadas? 

a. Apenas as impostas pelo selo “Clean & Safe” 

b. Outras além das impostas pelo selo.  

13. Quais? 

 

14. Em que mês foi ativado o selo “Clean & Safe”? 

a. Nunca 

b. Mês/ano 

 

15. Foi fechado algum serviço do hotel desde março de 2020? 

a. Sim 

b. Não 

 

16. Qual ou quais foram os serviços que encerraram? 

a. Todo o hotel 

b. Eventos 

c. SPA 

d. F&B 

e. Golfe 

f. Outro. Qual? 

 

17. Qual a taxa de ocupação máxima atingida entre março de 2020 e março de 2021? 

a. 0-20% 

b. 21-40% 

c. 41-60% 

d. 61-80% 

e. 81-100% 

 

18. Em que mês ocorreu essa taxa de ocupação máxima? 

 

19. Qual a ocupação máxima no mês equivalente de 2019? 

a. 0-20% 

b. 21-40% 

c. 41-60% 

d. 61-80% 

e. 81-100% 

 

20. Foi necessário colocar trabalhadores em layoff? 

a. Sim 

b. Não 

 

21. Foi necessário reduzir a equipa (despedir ou não renovar contratos)? 

a. Sim 

b. Não 

22. Foi sentida a necessidade de dar mais uso às redes sociais do hotel? 

a. Sim 

b. Não 
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23. A que rede social foi dada preferência para comunicar com o público-alvo do hotel? 

a. Instagram 

b. Linked In 

c. Facebook 

d. Twitter 

e. Outra.  

24. Qual? 

 

25. Qual foi a receita em 2020 quando comparada com 2019? 

f. Superior 

g. Igual 

h. Inferior em menos de 20% 

i. Inferior em 20 a 50% 

j. Inferior em mais de 50% 
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Apêndice II – Publicações do Instagram (dados por mês) 
 

Dezembro (mês zero) 

Hotéis 

Instagram 

Conta 
Publicações 

Seguidores 
A 

seguir Total Primeira  Última 

5 estrelas   

1 Farol Hotel Hotel 695 05/setembro/2014 24/dezembro/2020 5077 1929 

2 Grande Real Villa Itália Hotel & Spa Hotel 70 17/junho/2020 31/dezembro/2020 15500 22 

3 Hotel Cascais Miragem Health & Spa Hotel 850 10/abril/2015 30/dezembro/2020 10900 331 

4 Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux Hotel 674 24/novembro/2014 31/dezembro/2020 7589 962 

5 Intercontinental Cascais-Estoril Hotel 465 18/março/2016 31/dezembro/2020 3776 2048 

6 Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel Cadeia 876 4/abril/2017 31/dezembro/2020 53200 212 

7 Onyria Quinta da Marinha Hotel Hotel 320 23/julho/2018 30/dezembro/2020 5763 422 

8 Palácio Estoril Hotel, Golf & Wellness Hotel 836 04/janeiro/2014 24/dezembro/2020 7320 3587 

9 Pestana Cidadela Cascais Hotel 242 19/outubro/2015 9/dezembro/2020 1513 115 

10 Senhora da Guia Boutique Hotel Hotel 175 11/novembro/2016 30/outubro/2020 1369 208 

11 Sheraton Cascais Resort Hotel 555 26/janeiro/2015 25/dezembro/2020 16000 684 

12 The Albatroz Hotel Hotel 391 23/fevereiro/2018 30/dezembro/2020 2634 119 

13 The Oitavos Hotel 668 20/abril/2013 21/dezembro/2020 12600 134 

4 estrelas   

14 Amazónia Estoril Hotel 17 10/agosto/2020 18/dezembro/2020 385 4 

15 Estalagem Muchaxo Hotel  Hotel 7 26/novembro/2020 31/dezembro/2020 89 68 

16 Eurostars Cascais Cadeia 1365 25/junho/2013 31/dezembro/2020 77700 221 

17 Hotel Estoril Eden Hotel 25 8/abril/2019 30/dezembro/2020 171 5 

18 Hotel Inglaterra Charme & Boutique Hotel 508 15/março/2016 31/dezembro/2020 3161 1499 

19 Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel Hotel 47 28/março/2019 9/dezembro/2020 809 91 

20 Vila Galé Cascais 
Cadeia 740 24/abril/2013 31/dezembro/2020 232000 485 

21 Vila Galé Estoril 

 Recolha de dados: 31/dezembro/2020       
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Janeiro (mês um) 

Hotéis 

Instagram  

Publicações Seguidores A seguir 

Total Diferença Última Número Diferença Número Diferença 

5 estrelas   

1 Farol Hotel 695 0 24/dezembro/2020 5076 -1 1915 -14 

2 Grande Real Villa Itália Hotel & Spa 74 4 30/janeiro/2021 15200 -300 22 0 

3 Hotel Cascais Miragem Health & Spa 864 14 30/janeiro/2021 11000 100 333 2 

4 Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux 683 9 28/janeiro/2021 7627 38 964 2 

5 Intercontinental Cascais-Estoril 475 10 28/janeiro/2021 3835 59 2071 23 

6 Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel 886 10 29/janeiro/2021 52900 -300 212 0 

7 Onyria Quinta da Marinha Hotel 344 24 31/janeiro/2021 7710 1947 439 17 

8 Palácio Estoril Hotel, Golf & Wellness 841 5 27/janeiro/2021 7700 380 3579 -8 

9 Pestana Cidadela Cascais 242 0 9/dezembro/2020 1519 6 115 0 

10 Senhora da Guia Boutique Hotel 175 0 30/outubro/2020 1367 -2 207 -1 

11 Sheraton Cascais Resort 564 9 30/janeiro/2021 15800 -200 681 -3 

12 The Albatroz Hotel 414 23 30/janeiro/2021 2788 154 123 4 

13 The Oitavos 668 0 21/dezembro/2020 12600 0 135 1 

4 estrelas   

14 Amazónia Estoril 19 2 13/janeiro/2021 382 -3 4 0 

15 Estalagem Muchaxo Hotel  7 0 31/dezembro/2020 106 17 80 12 

16 Eurostars Cascais 1375 10 31/janeiro/2021 76700 -1000 223 2 

17 Hotel Estoril Eden 30 5 27/janeiro/2021 176 5 5 0 

18 Hotel Inglaterra Charme & Boutique 514 6 31/janeiro/2021 3176 15 1602 103 

19 Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel 47 0 9/dezembro/2020 802 -7 91 0 

20 Vila Galé Cascais 
753 13 29/janeiro/2021 235000 3000 488 3 

21 Vila Galé Estoril 

 Recolha de dados: 31/janeiro/2021           
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Fevereiro (mês dois) 

Hotéis 

Instagram 

Conta 
Publicações Seguidores A seguir 

Total Diferença Última Número Diferença Número Diferença 

5 estrelas   

1 Farol Hotel Hotel 698 3 27/fevereiro/2021 5078 2 1904 -11 

2 Grande Real Villa Itália Hotel & Spa Hotel 77 3 23/fevereiro/2021 15000 -200 22 0 

3 Hotel Cascais Miragem Health & Spa Hotel 876 12 28/fevereiro/2021 11000 0 333 0 

4 Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux Hotel 689 6 26/fevereiro/2021 7611 -16 963 -1 

5 Intercontinental Cascais-Estoril Hotel 461 -14 27/fevereiro/2021 3867 32 2095 24 

6 Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel Cadeia 899 13 28/fevereiro/2021 52700 -200 216 4 

7 Onyria Quinta da Marinha Hotel Hotel 357 13 28/fevereiro/2021 7545 -165 441 2 

8 Palácio Estoril Hotel, Golf & Wellness Hotel 845 4 17/fevereiro/2021 7734 34 3574 -5 

9 Pestana Cidadela Cascais Hotel 242 0 9/dezembro/2020 1527 8 116 1 

10 Senhora da Guia Boutique Hotel Hotel 175 0 30/outubro/2020 1364 -3 206 -1 

11 Sheraton Cascais Resort Hotel 571 7 28/fevereiro/2021 15700 -100 683 2 

12 The Albatroz Hotel Hotel 429 15 28/fevereiro/2021 2909 121 126 3 

13 The Oitavos Hotel 668 0 21/dezembro/2020 12600 0 119 -16 

4 estrelas   

14 Amazónia Estoril Hotel 20 1 15/fevereiro/2021 379 -3 4 0 

15 Estalagem Muchaxo Hotel  Hotel 7 0 31/dezembro/2020 115 9 81 1 

16 Eurostars Cascais Cadeia 1383 8 28/fevereiro/2021 77000 300 209 -14 

17 Hotel Estoril Eden Hotel 40 10 26/fevereiro/2021 195 19 24 19 

18 Hotel Inglaterra Charme & Boutique Hotel 516 2 26/fevereiro/2021 3163 -13 1610 8 

19 Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel Hotel 47 0 9/dezembro/2020 807 5 91 0 

20 Vila Galé Cascais 
Cadeia 765 12 26/fevereiro/2021 237000 2000 489 1 

21 Vila Galé Estoril 

 Recolha de dados: 28/fevereiro/2021         
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Março (mês três) 

Hotéis 

Instagram 

Conta 
Publicações Seguidores A seguir 

Total Diferença Última Número Diferença Número Diferença 

5 estrelas   

1 Farol Hotel Hotel 704 6 31/março/2021 5131 53 1910 6 

2 Grande Real Villa Itália Hotel & Spa Hotel 81 4 24/março/2021 14900 -100 22 0 

3 Hotel Cascais Miragem Health & Spa Hotel 892 16 31/março/2021 11000 0 333 0 

4 Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux Hotel 695 6 26/março/2021 7655 44 961 -2 

5 Intercontinental Cascais-Estoril Hotel 458 -3 31/março/2021 3937 70 2099 4 

6 Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel Cadeia 912 13 31/março/2021 53100 400 222 6 

7 Onyria Quinta da Marinha Hotel Hotel 379 22 31/março/2021 7444 -101 442 1 

8 Palácio Estoril Hotel, Golf & Wellness Hotel 852 7 26/março/2021 7754 20 3570 -4 

9 Pestana Cidadela Cascais Hotel 243 1 26/março/2021 1536 9 116 0 

10 Senhora da Guia Boutique Hotel Hotel 175 0 30/outubro/2020 1361 -3 206 0 

11 Sheraton Cascais Resort Hotel 578 7 28/março/2021 15500 -200 684 1 

12 The Albatroz Hotel Hotel 442 13 31/março/2021 2999 90 126 0 

13 The Oitavos Hotel 679 11 28/março/2021 12600 0 119 0 

4 estrelas   

14 Amazónia Estoril Hotel 23 3 30/março/2021 375 -4 4 0 

15 Estalagem Muchaxo Hotel  Hotel 7 0 31/dezembro/2020 117 2 85 4 

16 Eurostars Cascais Cadeia 1394 11 30/março/2021 78600 1600 235 26 

17 Hotel Estoril Eden Hotel 51 11 31/março/2021 208 13 28 4 

18 Hotel Inglaterra Charme & Boutique Hotel 530 14 31/março/2021 3169 6 1630 20 

19 Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel Hotel 47 0 9/dezembro/2020 814 7 91 0 

20 Vila Galé Cascais 
Cadeia 777 12 30/março/2021 238000 1000 490 1 

21 Vila Galé Estoril 

 Recolha de dados: 31/março/2021         
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Abril (mês quatro) 

Hotéis 

Instagram 

Conta 
Publicações Seguidores A seguir 

Total Diferença Última Número Diferença Número Diferença 

5 estrelas   

1 Farol Hotel Hotel 705 1 4/abril/2021 5269 138 1906 -4 

2 Grande Real Villa Itália Hotel & Spa Hotel 86 5 30/abril/2021 14800 -100 22 0 

3 Hotel Cascais Miragem Health & Spa Hotel 910 18 30/abril/2021 11100 100 335 2 

4 Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux Hotel 705 10 30/abril/2021 7691 36 967 6 

5 Intercontinental Cascais-Estoril Hotel 463 5 29/abril/2021 4051 114 2104 5 

6 Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel Cadeia 922 10 29/abril/2021 56000 2900 233 11 

7 Onyria Quinta da Marinha Hotel Hotel 399 20 30/abril/2021 8081 637 454 12 

8 Palácio Estoril Hotel, Golf & Wellness Hotel 858 6 27/abril/2021 7821 67 3568 -2 

9 Pestana Cidadela Cascais Hotel 243  26/março/2021 1537 1 116 0 

10 Senhora da Guia Boutique Hotel Hotel 175 0 30/outubro/2020 1371 10 206 0 

11 Sheraton Cascais Resort Hotel 587 9 30/abril/2021 15500 0 684 0 

12 The Albatroz Hotel Hotel 447 5 28/abril/2021 3152 153 173 47 

13 The Oitavos Hotel 690 11 30/abril/2021 12600 0 125 6 

4 estrelas   

14 Amazónia Estoril Hotel 23 0 30/março/2021 374 -1 4 0 

15 Estalagem Muchaxo Hotel  Hotel 7 0 31/dezembro/2020 121 0 87 2 

16 Eurostars Cascais Cadeia 1402 8 28/abril/2021 83500 4900 246 11 

17 Hotel Estoril Eden Hotel 63 12 30/abril/2021 212 4 28 0 

18 Hotel Inglaterra Charme & Boutique Hotel 543 13 30/abril/2021 3169 0 1638 8 

19 Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel Hotel 47 0 9/dezembro/2020 862 48 91 0 

20 Vila Galé Cascais 
Cadeia 801 24 30/março/2021 239000 1000 491 1 

21 Vila Galé Estoril 

 Recolha de dados: 30/abril/2021 
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Maio (mês cinco) 

Hotéis 

Instagram 

Conta 
Publicações Seguidores A seguir 

Total Diferença Última Número Diferença Número Diferença 

5 estrelas   

1 Farol Hotel Hotel 706 1 27/maio/2021 5368 99 1905 -1 

2 Grande Real Villa Itália Hotel & Spa Hotel 89 3 28/maio/2021 15000 200 22 0 

3 Hotel Cascais Miragem Health & Spa Hotel 936 26 31/maio/2021 11600 500 338 3 

4 Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux Hotel 715 10 31/maio/2021 7802 111 968 1 

5 Intercontinental Cascais-Estoril Hotel 482 19 31/maio/2021 4231 180 2102 -2 

6 Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel Cadeia 935 13 30/maio/2021 58100 2100 239 6 

7 Onyria Quinta da Marinha Hotel Hotel 421 22 30/maio/2021 8701 620 473 19 

8 Palácio Estoril Hotel, Golf & Wellness Hotel 866 8 31/maio/2021 8019 198 3569 1 

9 Pestana Cidadela Cascais Hotel 245 2 31/maio/2021 1569 32 118 2 

10 Senhora da Guia Boutique Hotel Hotel 175 0 30/outubro/2020 1381 10 205 -1 

11 Sheraton Cascais Resort Hotel 596 9 28/maio/2021 15700 200 688 4 

12 The Albatroz Hotel Hotel 455 8 16/maio/2021 3346 194 173 0 

13 The Oitavos Hotel 706 16 28/maio/2021 13000 400 107 -18 

4 estrelas   

14 Amazónia Estoril Hotel 23 0 30/março/2021 381 7 4 0 

15 Estalagem Muchaxo Hotel  Hotel 7 0 31/dezembro/2020 128 7 88 1 

16 Eurostars Cascais Cadeia 1412 10 30/maio/2021 92600 9100 250 4 

17 Hotel Estoril Eden Hotel 74 11 28/maio/2021 217 5 31 3 

18 Hotel Inglaterra Charme & Boutique Hotel 553 10 31/maio/2021 3180 11 1643 5 

19 Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel Hotel 47 0 9/dezembro/2020 924 62 91 0 

20 Vila Galé Cascais 
Cadeia 806 5 31/maio/2021 245000 6000 504 13 

21 Vila Galé Estoril 

 Recolha de dados: 31/maio/2021 
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Junho (mês seis) 

Hotéis 

Instagram 

Conta 
Publicações Seguidores A seguir 

Total Diferença Última Número Diferença Número Diferença 

5 estrelas   

1 Farol Hotel Hotel 706 0 27/maio/2021 5384 16 1905 0 

2 Grande Real Villa Itália Hotel & Spa Hotel 93 4 25/junho/2021 15000 0 23 1 

3 Hotel Cascais Miragem Health & Spa Hotel 964 28 29/junho/2021 11600 0 341 3 

4 Hotel Fortaleza do Guincho Relais & Châteaux Hotel 728 13 29/junho/2021 7834 32 970 2 

5 Intercontinental Cascais-Estoril Hotel 501 19 29/junho/2021 4250 19 2106 4 

6 Martinhal Lisbon Cascais Family Resort Hotel Cadeia 947 12 30/junho/2021 58900 800 242 3 

7 Onyria Quinta da Marinha Hotel Hotel 429 8 30/junho/2021 8799 98 487 14 

8 Palácio Estoril Hotel, Golf & Wellness Hotel 871 5 23/junho/2021 8098 79 3571 2 

9 Pestana Cidadela Cascais Hotel 247 2 2/junho/2021 1589 20 118 0 

10 Senhora da Guia Boutique Hotel Hotel 175 0 30/outubro/2020 1386 5 205 0 

11 Sheraton Cascais Resort Hotel 605 9 22/junho/2021 15800 100 689 1 

12 The Albatroz Hotel Hotel 467 12 28/junho/2021 3561 215 174 1 

13 The Oitavos Hotel 719 13 28/junho/2021 13100 100 107 0 

4 estrelas   

14 Amazónia Estoril Hotel 23 0 30/março/2021 380 -1 4 0 

15 Estalagem Muchaxo Hotel  Hotel 7 0 31/dezembro/2020 138 10 88 0 

16 Eurostars Cascais Cadeia 1421 9 29/junho/2021 92900 300 254 4 

17 Hotel Estoril Eden Hotel 86 12 30/junho/2021 220 3 31 0 

18 Hotel Inglaterra Charme & Boutique Hotel 568 15 30/junho/2021 3184 4 1653 10 

19 Hotel Pestana Cascais Ocean & Conference Aparthotel Hotel 47 0 9/dezembro/2020 934 10 91 0 

20 Vila Galé Cascais 
Cadeia 825 19 29/junho/2021 246000 1000 506 2 

21 Vila Galé Estoril 

 Recolha de dados: 30/junho/2021         
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Apêndice III – Respostas do inquérito por questionário 
 

ID 
1. Aceita o termo de 

participação no estudo? 
2. Nome 3. Hotel 4. Função 

1 Sim Luís Santos Martinhal Cascais Group Sales Manager 

2 Sim Teresa Saramago Farol Hotel Director of Sales 

3 Sim Francisco Palacio Estoril Hotel Chefe Vendas 

4 Sim Ricardo Machado Hotel Estoril Eden Promotor de Vendas 

5 Sim Pedro Lopes InterContinental Cascais-Estoril Head of Sales and Marketing 

6 Sim Pedro Faria Grande Real Villa Italia Diretor Comercial 

7 Sim André Eurostars Cascais Front Office Manager 

8 Sim Joel S. InterContinental Cascais Estoril Director of Operations 

9 Sim Joana Santos Sheraton Cascais resort  Sales manager  

10 Sim Raúl Ribeira Ferreira  Estalagem Muchaxo Hotel Diretor 

11 Sim Marta Manquinho Hotel Inglaterra Estoril Diretora de Operações 

12 Sim Carlota Holstein Hotel Inglaterra Diretor Geral 

13 Sim Nuno Amazónia Estoril Hotel Unit Manager  

14 Sim Joana Soeiro Pestana Cidadela Cascais Operations Area Manager 

15 Sim Francisco Capote da Silva Onyria Quinta da Marinha Hotel Sales Manager 

16 Sim Miguel Rito The Albatroz Hotel Sales, Groups & Events Executive 

17 Sim Ricardo Fernandes The Oitavos, Cascais Event Planner & Coordinator 
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ID2 
5. Quantos quartos tem o 

hotel disponíveis? 

6. Qual a principal fonte de receita, 

para além do alojamento? 

8. Relativamente aos eventos, qual o 

principal segmento-alvo? 

10. Qual a área dos espaços para 

eventos (em m²)? 

1 84 F&B Corporativo 1388 

2 33 F&B Corporativo 426 

3 156 F&B Corporativo 1500 

4 162 F&B Corporativo 220 

5 59 Eventos Social 200 

6 124 Eventos Corporativo 800 

7 101 Eventos Corporativo 174 

8 59 F&B Social 400 

9 157 Eventos Corporativo 163 

10 63 F&B Corporativo 400 

11 69 F&B Corporativo 268 

12 69 Eventos Corporativo 650 

13 28 F&B Social 60 

14 126 F&B Corporativo 3000 

15 198 Eventos Corporativo 450 

16 50 F&B Social 400 

17 142 Eventos Corporativo 5406 
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ID3 11. Com a redução da atividade, que ações foram desenvolvidas para compensar a receita perdida durante a situação pandémica? 

1 Diversificação de negócio com maior foco nos mercados de proximidade e mercado nacional 

2 Redução de custos transversalmente, aumento de vendas em receitas de alojamento e outlets 

3 Serviço take away; loja online - F&B e Merchandising; Investimento em Marketing digital 

4 Reestruturação ao nível de vendas, de custos de serviço e serviços disponibilizados ao cliente. 

5 Ações e promoções junto do mercado local  

6 Encerramento da unidade; não renovação de contratos. 

7 Promoções a nível de alojamento, flexibilidade de negociação nas confirmações de eventos e fidelização de clientes e empresas pós-pandemia 

8 Ajustar os segmentos; apostar no mercado doméstico; desenvolvimento de parcerias  

9 Surprise boxes (business breakfast boxes, surprise box dia da Mãe, Dia do Pai, etc.); Long stays  

10 Programas mais dirigindo ao cliente de proximidade  

11 Alojamento de Longa duração 

12 Aluguer de longa duração  

13 
Restruturação e multifuncionalidade das equipas; redução de consumos energéticos com encerramento de edifícios ou pisos; recurso a apoios a 

manutenção dos postos de trabalho (layoff, apoio à retoma progressiva) 

14 
Encerramento da atividade; foco no produto hoteleiro direcionado para clientes individuais em detrimento de grupos e eventos; foco em segmentos de 

mercado nacionais menos explorados 

15 Aposta forte no mercado Nacional; criação de pacotes atrativos com Golfe; promoções em datas especificas 

16 

Criação de uma carta de take away e home delivery feitos pelo Hotel c/pratos embalados c/a mesma apresentação que teriam no restaurante do hotel; 

Upgrades e benefícios a clientes que aceitassem manter depósitos já efetuados para estadias/eventos futuros para evitar descapitalização da empresa e 

consequente receita; Transformação de quartos em Home Offices, com plano integrado de room service e serviços de printing na receção e entrega nos 

quartos de forma gratuita.  

17 

O hotel The Oitavos, para além de viver muito dos eventos, tem em si um grande potencial e negócio para turismo de desporto, trazendo muitos 

grupos golfistas para o hotel quando eventos corporativos não eram possíveis de se realizar; apostámos no mercado nacional; divulgação de 

mensagens de segurança; reforçámos todos os espaços do hotel com limpeza extra e desinfetantes; adaptámos as salas de acordo com as distâncias de 

segurança estipuladas pela DGS. 
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ID4 
12. Que medidas de segurança foram 

adotadas? 
13. Quais? 

14. Em que més foi ativado o selo 

“Clean & Safe”? 

1 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Abril 2020 

2 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Março  

3 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Junho 2020 

4 Outras além das impostas pelo selo 

Colocação de equipamentos de desinfestação em todas as zonas públicas, 

medição de temperatura corporal e controlo de entradas de clientes internos 

(funcionários) e externos (clientes), obrigação de uso de máscara, 

acrescento de medidas de higienização na arrumação e limpeza nos quartos, 

grande e honesto controlo por parte da Direção Geral, conseguindo o 

respeito destas normas por todas as normas adotadas. 

Assim que disponível no ano de 2020. 

5 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Março 2020 

6 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   
Durante a reabertura: julho 2020 e 

posteriormente junho 2021 

7 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Junho 

8 Outras além das impostas pelo selo 

IHG CLEAN AND SAFE - We have a long-standing commitment to 

rigorous cleaning procedures and launched our IHG Way of Clean program 

– developed in partnership with Ecolab and Diversey –Cleveland Clinic  

N/A - início da pandemia 

9 Outras além das impostas pelo selo Ex: Tapetes desinfetantes; ver website - separador “Clean & Safe” Abril/maio 2020 

10 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Maio 

11 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Maio de 2020 

12 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Maio 

13 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Julho 2020 

14 Outras além das impostas pelo selo Certificação Internacional SGS Mes de Reabertura - junho 2021 

15 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Junho 

16 Apenas as impostas pelo selo "Clean & Safe"   Maio 

17 Outras além das impostas pelo selo 

Divulgação de mensagens de segurança; reforçámos todos os espaços do 

hotel com limpeza extra e desinfetantes; adaptámos as salas de acordo com 

as distâncias de segurança estipuladas pela DGS 

Março 
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ID5 

15. Foi fechado algum 

serviço do hotel desde 

março de 2020? 

16. Qual ou quais foram os 

serviços que encerraram? 

17. Qual a taxa de ocupação 

máxima atingida entre março de 

2020 e março de 2021? 

18. Em que mês ocorreu essa 

taxa de ocupação máxima? 

1 Não Eventos 81-100% Agosto 

2 Sim Todo o hotel 61-80% Agosto 

3 Sim Todo o hotel 21-40% Agosto 21 

4 Sim Eventos; F&B 21-40% Março de 2020 

5 Sim SPA 81-100% N/a 

6 Sim Todo o hotel 61-80% Agosto 2020 

7 Sim Todo o hotel 61-80% Agosto 

8 Sim Todo o hotel 81-100% Julho 

9 Sim SPA; Eventos 61-80% Agosto  

10 Não SPA; 0-20% Março  

11 Sim F&B; Todo o hotel 21-40% Setembro 2020 

12 Sim F&B 41-60% Setembro  

13 Sim Eventos 21-40% Setembro  

14 Sim Todo o hotel 0-20% 
Sempre encerrado no período 

referido 

15 Sim Todo o hotel 41-60% Agosto 

16 Sim Eventos 81-100% Outubro 

17 Sim Eventos; SPA; F&B; Todo o hotel 41-60% Agosto 
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ID6 

19. Qual a 

ocupação 

máxima no mês 

equivalente de 

2019? 

20. Foi necessário 

colocar 

trabalhadores em 

layoff? 

21. Foi necessário 

reduzir a equipa 

(despedir ou não 

renovar contratos)? 

22. Foi sentida a 

necessidade de dar 

mais uso às redes 

sociais do hotel? 

23. A que rede social foi 

dada preferência para 

comunicar com o 

público-alvo do hotel? 

25. Qual foi a receita em 

2020, quando comparada 

com 2019? 

1 81-100% Sim Não Sim  Instagram Inferior em mais de 50% 

2 81-100% Sim Sim Sim  Instagram Inferior em mais de 50% 

3 81-100% Sim Sim Sim  Facebook Superior 

4 41-60% Sim Sim Sim  Facebook Inferior em mais de 50% 

5 81-100% Sim Sim Sim  Instagram Superior 

6 81-100% Sim Sim Não  Instagram Inferior em mais de 50% 

7 61-80% Sim Não Não  Linked In Inferior em 20 a 50% 

8 81-100% Sim Sim Sim  Instagram Inferior em 20 a 50% 

9 81-100% Sim Sim Sim  Instagram Inferior em menos de 20% 

10 81-100% Sim Não Sim  Facebook Inferior em 20 a 50% 

11 81-100% Sim Sim Sim  Instagram Inferior em mais de 50% 

12 81-100% Sim Sim Sim  Instagram Inferior em mais de 50% 

13 61-80% Sim Sim Sim  Instagram Inferior em mais de 50% 

14 81-100% Sim Sim Sim  Instagram Inferior em mais de 50% 

15 81-100% Sim Sim Sim  Facebook Inferior em mais de 50% 

16 81-100% Sim Sim Sim  Instagram Inferior em 20 a 50% 

17 61-80% Sim Não Não  Instagram Inferior em 20 a 50% 

 

 

  


